
O prefeito Elmir Chedid 
anunciou mais de R$ 8,6 
milhões em investimentos 
no município durante ceri-
mônia realizada na tarde de 
quarta-feira, 9 de setembro, 
no Salão de Atos do Centro 
Administrativo Municipal. O 
evento marcou a assinatu-
ra de ordens de serviço e o 
lançamento de novas licita-
ções, com investimentos em 
diferentes bairros e áreas da 

administração pública, como 
Educação, infraestrutura, tu-
rismo, logística, segurança 
dos servidores e equipamen-
tos municipais.

Entre as ações está a cons-
trução de uma nova escola 
municipal na região das Pos-
ses, além da substituição de 
pisos e rodapés nas escolas 
municipais. No setor de tu-
rismo e meio ambiente, será 
licitada a implantação de um 

corredor ecológico para pas-
sagem de animais, além de 
portal e guarita no Complexo 
Turístico Lucillo Marchi, no 
Alto da Serra. Também está 
prevista a reforma de um gal-
pão para implantação de um 
novo Centro de Distribuição 
e Logística.

Os investimentos incluem 
ainda a reforma e revitaliza-
ção da Rua José Rielli, conhe-
cida como “Escadão do Clu-

be”, e a implantação de um 
sistema de combate a incên-
dio no Centro de Manutenção 
Belmiro Postali, a Garagem 
Municipal. Segundo a Prefei-
tura, as ações representam 
a transformação do planeja-
mento em medidas concre-
tas, com obras e melhorias 
voltadas às necessidades da 
população e ao desenvolvi-
mento de Serra Negra nos 
próximos anos. P.2
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Mais de R$ 8,6 milhões são anunciados 
em investimentos em Serra Negra
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Recursos contemplam obras e melhorias nas áreas de Educação, 
infraestrutura, turismo, logística e segurança 

Serra Negra reforça 
prevenção contra eventos 
climáticos extremos

Prefeitura cobra melhorias 
da Sabesp e cumprimento de 
compromissos em Serra Negra

Município amplia 
monitoramento e 
segurança no trânsito

Serra Negra é convidada para 
36º Encontro da ASSEFIN-SP 

Comitê municipal reúne secretários e assessores 
para definir protocolos e estratégias de resposta a 
possíveis ocorrências 

Reivindicações foram apresentadas durante reunião 
da URAE, que acompanha investimentos e demandas 
dos municípios atendidos pela companhia

Investimentos incluem 252 câmeras de monitora-
mento, 14 lombadas eletrônicas e seis radares 

Evento acontece em 24 de setembro, 
em Bragança Paulista, com debates sobre 
gestão fazendária e Reforma Tributária 

A Prefeitura de Serra Ne-
gra realizou uma reunião do 
Comitê Especial de Enfrenta-
mento ao Super El Niño e aos 
Eventos Climáticos Extremos, 
com a participação de secre-
tários municipais e assesso-
res. O encontro teve como 
objetivo avaliar cenários, dis-
cutir medidas preventivas e 
definir estratégias integradas 
entre os diferentes setores 
da Administração Municipal, 
visando preparar o municí-
pio para possíveis situações 
decorrentes das mudanças 

climáticas.
Durante a reunião, foram 

discutidos encaminhamen-
tos, protocolos de atuação e 
planos de ação envolvendo 
diferentes áreas da Prefeitu-
ra. O Comitê também prevê 
o acompanhamento perma-
nente das condições climáti-
cas e de seus possíveis impac-
tos, ampliando a prevenção 
e a capacidade de resposta 
diante de eventos extremos, 
como chuvas intensas e ou-
tros fenômenos meteorológi-
cos.  P.2

O Comitê de Acompa-
nhamento de Investimen-
tos da Unidade Regional de 
Saneamento Básico (URAE) 
realizou uma reunião na 
última terça-feira, 8 de se-
tembro, para acompanhar 
investimentos e discutir 
demandas dos municípios. 
Durante o encontro, foram 
cobrados da Sabesp o cum-
primento de compromissos 
assumidos com Serra Negra 
e melhorias na qualidade 

dos serviços prestados pela 
companhia.

O gerente regional da Sa-
besp reconheceu os pontos 
apresentados e afirmou que 
a empresa busca soluções 
para os problemas aponta-
dos. O encontro reuniu repre-
sentantes de dez municípios 
integrantes da URAE 1 e teve 
como objetivo fortalecer o di-
álogo entre as administrações 
municipais e a concessionária 
de saneamento. P.5

A Prefeitura de Serra Ne-
gra está investindo em ações 
e tecnologias voltadas à se-
gurança da população, com 
a implantação de novos equi-
pamentos de monitoramen-
to e controle do trânsito em 
diferentes pontos do municí-
pio. Entre as medidas está a 
instalação de um sistema de 
câmeras, que contribui para 
o monitoramento de espaços 
públicos, o apoio às forças de 
segurança e a prevenção de 
ocorrências, além de equipa-
mentos destinados à segu-
rança viária.

Um dos investimentos em 

andamento prevê a implanta-
ção de 252 câmeras de moni-
toramento em pontos estraté-
gicos da cidade, ampliando a 
capacidade de vigilância urba-
na e fortalecendo a segurança 
pública. Paralelamente, estão 
sendo instaladas 14 lomba-
das eletrônicas e seis radares. 
Segundo a Administração Mu-
nicipal, mais do que fiscalizar, 
o objetivo é promover uma 
mudança de comportamen-
to no trânsito, incentivando o 
respeito aos limites de veloci-
dade e proporcionando maior 
segurança e tranquilidade à 
população. P.2

O prefeito de Serra Negra, 
Elmir Chedid, recebeu, na 
manhã de 5 de setembro, em 
seu gabinete, o chefe da Divi-
são de Receita da Prefeitura 
de Bragança Paulista, Willian 
César Pinheiro, que entregou 
pessoalmente o convite para 
o 36º Encontro da ASSEFIN-SP 
(Associação dos Secretários 
e Dirigentes Municipais de Fi-
nanças do Estado de São Pau-
lo). O evento será realizado no 

dia 24 de setembro, das 8h às 
17h30, em Bragança Paulista, 
reunindo secretários e diri-
gentes municipais de Finan-
ças para promover a troca de 
experiências e a discussão de 
temas relevantes para a admi-
nistração pública. Entre os as-
suntos em pauta estão a ges-
tão fazendária dos municípios, 
além dos impactos, desafios e 
perspectivas relacionados à 
Reforma Tributária. P.2

Cerimônia reuniu autoridades, servidores e representantes da sociedade civil para o 
anúncio de obras e investimentos em diferentes áreas de Serra Negra | PMSN

Serra Negra celebra Independência 
com música e programação cultural
Feriado prolongado reuniu apresentações gratuitas na Praça Prefeito João 
Zelante e cerimônia cívica no Centro Administrativo Municipal

Serra Negra teve um fim 
de semana prolongado mar-
cado por música, cultura e 
celebrações da Independên-
cia do Brasil. De 4 a 7 de se-
tembro, a Praça Prefeito João 
Zelante recebeu apresenta-
ções musicais gratuitas de 
diferentes estilos, movimen-
tando o centro da cidade du-
rante o feriado.

Na segunda-feira, 7 de 
setembro, a cerimônia cívica 
em comemoração aos 204 
anos da Independência pre-
cisou ser transferida para o 
Salão de Atos do Centro Ad-
ministrativo Municipal devido 
às chuvas. O evento contou 

com a execução dos hinos 
Nacional, da Independência 
e de Serra Negra, além da 

participação de autoridades, 
servidores, estudantes, pro-
fessores e moradores. P.3

Cursos gratuitos fortalecem 
qualificação e empreendedorismo
Mais de 1.200 pessoas já foram certificadas desde 2021 
pelas capacitações promovidas no município

O Fundo Social de Solida-
riedade de Serra Negra, em 
parceria com a Prefeitura, 
promove cursos gratuitos 
voltados à qualificação pro-
fissional, geração de renda e 
empreendedorismo. Desde 
2021, mais de 1.200 pesso-
as já foram certificadas pe-

las capacitações oferecidas 
no município. Em agosto de 
2026, quatro novos cursos 
beneficiaram 59 alunos nas 
áreas de confecção, custo-
mização de roupas e fabri-
cação de doces. As iniciativas 
buscam ampliar as oportu-
nidades de trabalho e forta-

lecer a autonomia dos par-
ticipantes. As informações e 
inscrições para as próximas 
turmas estão disponíveis no 
Centro de Aprendizado Rápi-
do José Franco de Godoy, na 
Praça Lions Internacional, nº 
80, Centro. P.4

Orquestra Esperança de Viola Caipira se apresentou durante 
a programação do feriado prolongado | PMSN
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Novas câmeras e equipamentos 
de fiscalização são instalados em 
diversos pontos do município

Prefeitura anuncia 
mais de R$ 8,6 milhões em 
investimentos em Serra Negra

Serra Negra reforça 
planejamento e prevenção diante 
de eventos climáticos extremos

Prefeitura informa que equipamentos reforçam a proteção da 
população e contribuem para a prevenção de acidentes Novas ações contemplam Educação, infraestrutura, turismo, logística e segu-

rança, com assinatura de ordens de serviço e lançamento de licitações

Comitê Especial reúne secretários e assessores para definição de 
estratégias e planos de ação voltados à proteção da população

A Prefeitura de Serra Ne-
gra está implantando novos 
equipamentos de monito-
ramento e controle do trân-
sito em diferentes pontos 
do município. Segundo a 
Administração Municipal, as 
medidas têm como objetivo 
reforçar a segurança da po-
pulação, apoiar as forças de 
segurança e contribuir para 
a prevenção de acidentes.

Entre as ações está a im-
plantação de um sistema 
com 252 câmeras de monito-
ramento, que serão instala-
das em pontos estratégicos 
da cidade. A iniciativa pre-
tende ampliar a capacidade 

de monitoramento urbano, 
além de contribuir para a se-
gurança pública e para a pre-
venção de ocorrências.

Também estão sendo 
instaladas 14 lombadas ele-
trônicas em locais onde, de 
acordo com a Prefeitura, as 
características das vias exi-
gem soluções tecnológicas 
para a redução da velocida-
de dos veículos. Os equipa-
mentos têm como finalidade 
ampliar a segurança de mo-
toristas, pedestres e mora-
dores.

Além das lombadas ele-
trônicas, o município conta-
rá com seis radares. As ins-

talações integram as ações 
da Administração Municipal 
voltadas à segurança viária e 
à preservação de vidas.

De acordo com a Prefei-
tura, as iniciativas não têm 
apenas caráter fiscalizató-
rio. A proposta é também 
promover mudanças de 
comportamento no trânsito, 
incentivando o respeito aos 
limites de velocidade e pro-
porcionando maior tranqui-
lidade à população.

As ações integram os in-
vestimentos do município 
em tecnologias voltadas à 
segurança pública e viária.

Prefeitura amplia investimentos em segurança com novas tecnologias 
de monitoramento e controle do trânsito | Prefeitura de Serra Negra

Na última semana, repre-
sentantes públicos munici-
pais fizeram uma reunião do 
Comitê Especial de Enfren-
tamento ao Super El Niño e 
aos Eventos Climáticos Extre-
mos no âmbito do município 
de Serra Negra. O encontro, 
que contou com a presença 
do prefeito Elmir Chedid, do 
vice-prefeito, Rodrigo Demt-
tê, de secretários municipais 
e assessores, teve como obje-
tivo avaliar cenários, discutir 
medidas preventivas e definir 
estratégias integradas entre 
os diferentes setores da Ad-
ministração Municipal, visan-
do preparar o município para 
possíveis situações decorren-
tes das mudanças climáticas.

Durante a reunião, foram 
discutidos encaminhamen-
tos, protocolos de atuação 
e planos de ação que envol-
vem diferentes áreas da pre-
feitura. A integração entre 
as secretarias é considerada 
fundamental para garantir 

agilidade na tomada de de-
cisões e eficiência nas ações 
que possam ser necessárias. 
"O trabalho preventivo é es-
sencial. Precisamos estar 
preparados, acompanhar os 
cenários e organizar nossas 
equipes para agir de forma 
rápida e coordenada sempre 
que necessário. Planejar é 
uma das formas mais impor-
tantes de proteger nossa po-
pulação", destacou o prefeito.

Conheça o comitê

O Comitê Especial tem 
como propósito promover 
o acompanhamento perma-
nente das condições climáti-
cas e dos possíveis impactos 
no município, permitindo que 
medidas sejam planejadas 
antecipadamente e que os 
órgãos municipais estejam 
preparados para responder a 
eventuais ocorrências.

“A Administração Munici-
pal mantém o compromisso 

com a segurança da popula-
ção e a atuação integrada das 
equipes. Por meio do plane-
jamento, da prevenção e da 
definição de protocolos, Serra 
Negra busca ampliar sua ca-
pacidade de resposta diante 
dos desafios impostos pelos 
eventos climáticos extremos”, 
afirma comunicado encami-
nhado à imprensa. 

O documento 
acrescenta que 
“a prefeitura 
seguirá realizando 
reuniões periódicas 
e acompanhando 
as condições 
meteorológicas, 
mantendo as equipes 
mobilizadas e 
preparadas para a 
adoção das medidas 
necessárias”.

Grupo é formado por representantes públicos de esferas distintas 
da Administração Municipal | Prefeitura de Serra Negra

Bragança Paulista 
sedia a 36ª edição do 
Encontro da ASSEFIN-SP
Representante bragantino vêm à Serra Negra entregar 
convite do evento ao prefeito Elmir Chedid

A cidade de Bragança 
Paulista recebe, no dia 24 
de setembro, o 36º Encontro 
da ASSEFIN-SP (Associação 
dos Secretários e Dirigen-
tes Municipais de Finanças 
do Estado de São Paulo), e 
reúne secretários e dirigen-
tes municipais de Finanças 
para promover a troca de 
experiências e a discussão 
de temas relevantes para a 
Administração Pública. Re-
presentando o prefeito Ed-
mir Chedid, o chefe da Divi-
são de Receita da prefeitura 
de Bragança Paulista, Willian 
César Pinheiro, entregou, na 
semana passada, o convite 
para o evento ao prefeito de 

Serra Negra, Elmir Chedid.
Entre os assuntos que 

estarão em pauta estão a 
gestão fazendária dos mu-
nicípios, além dos impac-
tos, desafios e perspectivas 
relacionados à Reforma 
Tributária. Para o prefeito 
serrano, “o fortalecimento 
do diálogo e da coopera-
ção entre os municípios é 
fundamental para ampliar 
o conhecimento, comparti-
lhar boas práticas e buscar 
soluções que contribuam 
para o aprimoramento da 
gestão pública e, conse-
quentemente, para a me-
lhoria dos serviços ofereci-
dos à população”.

Também participa-
ram da reunião o 
vice-prefeito, Rodri-
go Demattê, o se-
cretário da Fazenda, 
Luiz Henrique Mar-
tins, e o secretário 
de Governo, Diderot 
Netto. O encontro 
contou ainda com 
a presença de Igor 
Augusto da Silva, 
estagiário na chefia 
da Divisão de Receita 
da Prefeitura de Bra-
gança Paulista.

Convite foi entregue pelo chefe da Divisão de Receita da prefeitura de 
Bragança Paulista ao prefeito Elmir Chedid | Prefeitura de Serra Negra

O prefeito Elmir Chedid 
anunciou mais de R$ 8,6 mi-
lhões em investimentos no mu-
nicípio durante cerimônia reali-
zada na tarde de quarta-feira, 9 
de setembro. O evento acon-
teceu no Salão de Atos do 
Centro Administrativo e mar-
cou a assinatura de ordens 
de serviço e o lançamento de 
novas licitações.

Os investimentos con-
templam diferentes áreas da 
administração pública, com 
destaque para a Educação, in-
fraestrutura, turismo, logísti-
ca e segurança dos servidores 
e equipamentos municipais.

Entre as ordens de 
serviço assinadas 
está a construção 
de uma nova escola 
municipal na região 
das Posses. Também 
será realizada a 
substituição de pisos 
e rodapés nas escolas 
municipais, com o 
objetivo de melhorar 
as condições dos 
ambientes utilizados 
por alunos e 
profissionais da 
Educação.

No setor de turismo e meio 
ambiente, será licitada a im-
plantação de um corredor 
ecológico para a passagem de 
animais, além de portal e gua-
rita, no Complexo Turístico Lu-

cillo Marchi, no Alto da Serra.
Outra licitação prevê a con-

tratação de empresa especia-
lizada para a reforma de um 
galpão e a implantação de um 
novo Centro de Distribuição 
e Logística, ampliando a es-
trutura de apoio aos serviços 
municipais.

Também estão 
previstos 
investimentos 
na reforma e 
revitalização da Rua 
José Rielli, conhecida 
como “Escadão 
do Clube”, e na 
implantação de um 
sistema de combate a 
incêndio no Centro de 
Manutenção Belmiro 
Postali, a Garagem 
Municipal.

Durante a cerimônia, o 
prefeito destacou que os in-
vestimentos representam a 
transformação de planeja-
mento em ações concretas.

“São investimentos dife-
rentes, em áreas diferentes, 
mas que têm um mesmo ob-
jetivo: melhorar a cidade e a 
qualidade dos serviços ofere-
cidos à população”, afirmou 
Elmir Chedid.

Segundo o prefeito, as ini-
ciativas também refletem o 
compromisso da administra-
ção com o planejamento e a 
responsabilidade na aplica-

ção dos recursos públicos. 
“Não estamos apenas anun-
ciando investimentos. Esta-
mos criando condições para 
que essas ações saiam do pa-
pel e cheguem efetivamente à 
população”, ressaltou.

A cerimônia 
reuniu servidores 
municipais, 
representantes 
do Legislativo e 
convidados. Para a 
Prefeitura, as novas 
ações fazem parte de 
um processo contínuo 
de investimentos 
voltados às 
necessidades atuais 
e ao planejamento de 
Serra Negra para os 
próximos anos.

Elmir Chedid estava acom-
panhado da primeira-dama 
e presidente do Fundo Social, 
Deborah Chedid, e do vice-pre-
feito, Rodrigo. O Poder Legis-
lativo foi representado pelo 
presidente Wagner Del Buono 
e pelos vereadores Ricardo 
Fioravante (Toco) e João Ricar-
do Galego (Tuco). Secretários 
municipais, representantes 
das empresas que receberam 
ordens de serviço, servidores 
públicos, representantes da 
sociedade civil organizada e a 
população em geral também 
se fizeram presentes.
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NA ÚLTIMA SEMANA

OJOCA faz ensaio aberto ao 
público no dia 12 de setembro na 
Praça da Catedral em Amparo-SP

Festa de Santa Cruz reúne atrações 
religiosas e culturais em Mostardas

Concerto especial de encerramento das atividades, 
“Músicas do Mundo” acontece em novembro

A Orquestra Jovem Circui-
to das Águas (OJOCA) realiza, 
neste sábado, dia 12 de se-
tembro, uma manhã espe-
cial de música e interação 
com o público em Amparo. 
O evento acontece na Pra-
ça Monsenhor João Baptista 
Lisboa, localizada no Centro 
Histórico do município, das 
9h às 12h. A participação é 
gratuita.

Em entrevista ao progra-
ma Todo Som, apresentado 
por Ibraim Gustavo na Rádio 
Serra Negra (104,5 FM), Rafa-
el Leopoldi, um dos respon-
sáveis pelo projeto, afirmou 
que o evento é uma grande 
oportunidade para o públi-
co conhecer os músicos e os 
instrumentos utilizados pela 
Orquestra nas aulas e en-
saios: “Será uma manhã de 
interação com o público, que 
poderá ter contato com ins-
trumentos musicais, como 
violino, viola de arco e violon-
celo”, afirmou. Durante três 
horas de programação a céu 
aberto, será possível acom-
panhar o início dos ensaios 
dos alunos para a apresen-
tação do concerto didático 
de fim de ano, marcado para 
o dia 14 de novembro, com o 
tema “Músicas do Mundo”. O 
espetáculo encerra a progra-
mação anual de aulas.

A Orquestra Jovem Circui-
to das Águas conta, em 2026, 

com crianças, jovens e adul-
tos, de 10 a 65 anos de idade. 
As aulas, realizadas na Esco-
la Estadual “Rangel Pestana”, 
são divididas em diferentes 
grupos e níveis, para facilitar 
e garantir maior eficiência 
ao aprendizado. “As aulas da 
Orquestra acontecem desde 
março deste ano. O ensaio 
aberto é uma oportunidade 
para os alunos sentirem o 
gostinho de uma apresenta-
ção e para que as pessoas 
entendam como funciona 
o projeto e conheçam mais 
sobre os instrumentos. Será 
uma manhã interessante 
para todos que forem acom-
panhar”, disse Leopoldi.

Músicas do Mundo

Para encerrar o trabalho 
em 2026, a Orquestra Jovem 
Circuito das Águas realiza o 
concerto didático “Músicas 
do Mundo”, com um repertó-
rio que reúne gêneros musi-
cais de diferentes países, em 
homenagem ao ano marca-
do pela Copa do Mundo. O 
espetáculo acontece no Clu-
be 8 de Setembro, no centro 
de Amparo, e tem entrada 
franca.

Durante o evento, os es-
pectadores poderão acom-
panhar a apresentação, que 
terá a participação especial 
dos alunos de musicalização 

infantil da Associação Social 
Amparo (ASA), curso minis-
trado pela OJOCA. As ativi-
dades da Orquestra são via-
bilizadas por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura (Lei Rou-
anet), do Ministério da Cultu-
ra e do Governo Federal.

Serviço
Ensaio Aberto da Orquestra 
Jovem Circuito das Águas 
(OJOCA)
Local: Praça Monsenhor 
João Baptista Lisboa (Praça 
da Catedral Nossa Senhora 
do Amparo), Centro Históri-
co, Amparo-SP
Data: 12 de setembro, 
sábado
Horário: Das 9h às 12h
Entrada: Gratuita
Informações: Telefone: (19) 
9.9006-5343 / e-mail: conta-
to.ojca@gmail.com / Face-
book: @orquestrajovemcir-
cuitodasaguas / Instagram: 
@ojoca_amparo.
Ouça a entrevista na íntegra 
por meio do QR Code:

Orquestra Jovem Circuito das Águas realiza atividade gratuita que marca o
 início da preparação para concerto especial de fim ano | OJOCA / Divulgação

Evento acontece de 12 a 14 de setembro, com missas, procissão, 
shows, manifestações culturais, almoço tradicional e corrida

Após o sucesso da 31ª edi-
ção da Festa do Morango, a 
cidade de Monte Alegre do 
Sul-SP se prepara para a Fes-
ta em Louvor à Exaltação da 
Santa Cruz, evento que toma 
conta do Distrito de Mostar-
das neste fim de semana, en-
tre os dias 12 e 14 de setem-
bro (sábado a segunda-feira), 
reunindo diversas atrações 
artísticas e culturais, além de 
programação religiosa. A par-
ticipação no evento é gratui-
ta. Na programação religiosa, 
há quermesse e Missa Solene 
todos os dias da Festa, além 
de Procissão Luminosa, com 
participação especial das co-
munidades locais e regionais 
e da Corporação Musical San-
ta Cecília.

Além da religiosidade, a 
agenda também traz desta-

ques culturais, como o tradi-
cional almoço de Santa Cruz, 
shows musicais e a Sunset 
Run 2026 - Troféu Jair Preto 
de Godoy, com duas catego-
rias que prometem movimen-
tar o espírito esportivo do 
evento: 1,4 km para crianças 
e 5,1 km para adultos.

SERVIÇO

12/09 - Sábado
17h – Sunset Run 2026 - Ma-
ratona “Jair Preto de Godoy”
20h – Missa Solene com a 
participação das 
Comunidades
Canto: Grupo Filhos de Maria
Liturgia: Santo Antônio 
(Limas); São João Batista (Rib. 
dos Limas)
22h – Show Heitor 
Mendes & Joel

13/09 - Domingo
10h – Missa Solene com a 
participação das 
Comunidades
11h – Almoço 
(R$ 40,00 por pessoa)
12h – Show: Banda 
Chama Viva
14h – Oficinas da Prefeitura
15h – Fanfarra “Raul 
de Paiva Castro”
16h – Taekwondo
 (Bairro Aparecidinha)
17h – Congada de Pedra Bela
19h – Procissão Luminosa 
com participação da Corpo-
ração Musical Santa Cecília 
(Monte Alegre do Sul)
21h – Show: Matheus 
Camano
14/09 - Segunda-feira
20h – Missa Solene 
com a participação das 
Comunidades

Praça da Igreja no Distrito de Mostardas recebe as atrações da festa | Divulgação

Jaguariúna celebra 
72 anos com show 
ao vivo de FalamansaSerra Negra celebra 

Independência com música
e programação cultural 

Parque Santa Maria é o palco dos eventos culturais em 
comemoração ao aniversário do município

Neste sábado, dia 
12 de setembro, 
o município de 
Jaguariúna comemora 
o aniversário de 72 
anos. Para marcar a 
data, o Parque Santa 
Maria recebe shows 
gratuitos, tendo 
como atração 
principal a 
apresentação do 
grupo Falamansa, 
que acontece no 
domingo (13), a 
partir das 21h.

A programação de shows 
começa no sábado (12), com a 
apresentação do Grupo Incen-
deia, a partir das 19h. Na sequ-
ência, às 21h, é a vez do cantor 
Raphael Aquino levar o ser-
tanejo ao palco. No domingo 
(13), a programação começa 
às 19h, com a apresentação de 
Isaac Santana. Depois, às 21h, 
o público poderá acompanhar 
o show do Falamansa, ícone 
da música brasileira e do forró 
nacional. Além dos shows gra-
tuitos, os portões do Parque 
Santa Maria serão abertos às 
14h nos dois dias, e o evento 
contará com brinquedos gra-
tuitos para as crianças e praça 
de alimentação.

Serviço
Aniversário de
Jaguariúna – 72 anos
Local: Parque Santa Maria
Endereço: Rua José Alves 
Guedes, nº 1003, Jardim Sô-
nia, Jaguariúna-SP
Data: 12 e 13 de setembro
Entrada: gratuita

Programação
Sábado, dia 12
14h: brinquedos
19h: Grupo Incendeia
21h: Raphael Aquino

Domingo, dia 13
14h: brinquedos
19h: Isaac Santana
21h: Falamansa

Portal de entrada do Circuito das Águas Paulista | Ibraim Gustavo

Feriado prolongado teve apresentações gratuitas na Praça 
Prefeito João Zelante e cerimônia cívica pelo 7 de Setembro

Serra Negra viveu um fim 
de semana prolongado de 
música, cultura e celebra-
ção da Independência do 
Brasil. De sexta-feira, 4, até 
segunda-feira, 7 de setem-
bro, a Praça Prefeito João 
Zelante recebeu uma pro-
gramação diversificada, com 
apresentações musicais que 
movimentaram o centro da 
cidade durante o feriado na-
cional.

A programação reuniu di-
ferentes estilos e formações, 
proporcionando atrações gra-
tuitas ao público ao longo dos 
quatro dias. Banda Super 
9, Marcelo Suman e Luana, 
Mário Neto e Marcelo Pité 
e Banda movimentaram a 
agenda do sábado. Já o do-
mingo foi marcado por uma 
sequência de apresentações 
que começou com a Orques-
tra Esperança de Viola Cai-
pira e prosseguiu com New 
Melody, Nando Trio e Kleiton 
Martin e Banda.

Fechando a programação, 
na segunda-feira, feriado de 
7 de setembro, a agenda co-
meçou com um dos momen-
tos mais tradicionais das co-
memorações. Inicialmente 
previsto para a Praça Barão 
do Rio Branco, o hasteamen-
to dos pavilhões precisou ser 
ajustado em razão das fortes 
chuvas que atingiram a re-
gião durante os últimos dias. 
O momento, então, foi rea-
lizado no Salão de Atos do 
Centro Administrativo Muni-
cipal, em uma cerimônia cívi-
ca marcada pelas execuções 
do Hino Nacional Brasileiro, 
do Hino da Independência e 
do Hino de Serra Negra.

O prefeito Elmir Chedid 
presidiu a cerimônia, acom-
panhado da primeira-dama 
e presidente do Fundo So-
cial, Deborah Chedid, e do 
vice-prefeito Rodrigo De-
mattê. A juíza da 1ª Vara 
da Comarca, Juliana Finati, 
representou o Poder Judici-

ário, acompanhada de seu 
esposo, Ricardo Reynaldo. 
Pelo Poder Legislativo, esta-
vam presentes o presidente 
Wagner Del Buono e os vere-
adores Rosimar Gonçalves, 
João Ricardo Gallego e Letí-
cia Esteffany. Servidores pú-
blicos, estudantes, professo-
res, diretores de escolas e a 
população em geral também 
estiveram presentes.

A programação cultural 
voltou à Praça Prefeito João 
Zelante após a cerimônia, 
com apresentações de Érico 
Franco (Leco) e Daniela Cag-
noni & Ivan Cruz, encerran-
do as atividades do feriado. 
A programação celebrou os 
204 anos da Independência 
do Brasil, proclamada em 7 
de setembro de 1822, com-
binando o caráter cívico da 
data com atividades culturais 
e de lazer para moradores e 
visitantes que estiveram em 
Serra Negra durante o fim de 
semana prolongado.

Praça Prefeito João Zelante recebeu apresentações musicais gratuitas ao longo da 
programação especial de 7 de Setembro | Prefeitura de Serra Negra
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Reunião entre moradores do 
Bairro da Serra e representantes 
públicos encaminha 
demandas da população

Mais de 500 litros de leite são 
arrecadados durante o 1º Festival 
de Dança Movimento das Águas

Encontro discutiu reivindicações da comunidade, especialmente na área da 
saúde, e anunciou a substituição de médico que atende no bairro

Doação foi destinada ao Fundo Social de Solidariedade e encaminhada 
ao Projeto Viva Leite, que atende 265 crianças em Serra Negra

Moradores do Bairro da 
Serra e representantes do 
Poder Público realizaram 
uma reunião com o objetivo 
de ouvir as principais de-
mandas da população e dis-
cutir encaminhamentos para 
a solução das reivindicações 
apresentadas pelos morado-
res, especialmente na área 
da saúde.

Entre as providências 
anunciadas está a substi-
tuição, nos próximos dias, 

de um médico vinculado ao 
programa Mais Médicos, do 
Governo Federal, que atual-
mente atende no bairro. Du-
rante o encontro, moradores 
e vereadores presentes apre-
sentaram um abaixo-assina-
do reforçando a solicitação 
e a necessidade da medida.

“A iniciativa reforça a im-
portância do diálogo direto 
entre o Poder Público, re-
presentantes do Legislativo 
e a comunidade, permitin-

do que as necessidades dos 
moradores sejam ouvidas 
e que soluções sejam bus-
cadas de forma conjunta. A 
prefeitura de Serra Negra se-
gue trabalhando de maneira 
integrada, ouvindo a popula-
ção e buscando atender às 
demandas que contribuem 
para a melhoria da qualida-
de de vida dos moradores”, 
informou nota encaminhada 
à imprensa.

Moradores do Bairro da Serra recebem representantes públicos em reunião 
para reivindicar melhorias para a comunidade  | Prefeitura de Serra Negra

A solidariedade também 
foi protagonista durante o 1º 
Festival de Dança Movimen-
to das Águas, realizado entre 
os dias 4 e 7 de setembro, no 
Centro de Convenções Circui-
to das Águas, em Serra Negra. 
Como resultado da mobili-
zação promovida durante o 
evento, foram arrecadados 
mais de 500 litros de leite, 
destinados ao Fundo Social 
de Solidariedade e, poste-
riormente, encaminhados ao 
Projeto Viva Leite, por meio 
da Secretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento 
Social.

A iniciativa teve como ob-
jetivo unir cultura e solidarie-

dade, transformando a par-
ticipação do público em um 
importante gesto de apoio às 
famílias atendidas por pro-
gramas sociais no município.

Viva Leite

O Viva Leite é o maior pro-
grama estadual de distribui-
ção gratuita de leite do Brasil 
e atende municípios conve-
niados em todo o estado de 
São Paulo. Em Serra Negra, 
são atendidas 265 crianças, 
de 6 meses a 5 anos e 11 me-
ses, de famílias com inscrição 
atualizada no CadÚnico. A 
ação representa um comple-

mento à alimentação infan-
til e reforça o cuidado com 
crianças que se encontram 
em situação de maior vulne-
rabilidade social.

"A arrecadação obtida du-
rante o festival de dança con-
tribui para o fortalecimento 
dessa importante iniciativa, 
fazendo com que a solidarie-
dade demonstrada pelo pú-
blico durante os dias de apre-
sentações se transforme em 
benefício direto para quem 
precisa. Agradeço aos orga-
nizadores e aos participantes 
do evento pela parceria", co-
mentou a presidente do Fun-
do Social de Solidariedade, 
Deborah Chedid.

Itens foram destinados ao Fundo Social de Solidariedade | Prefeitura de Serra Negra

Dezenas de alunos recebem 
certificado de conclusão de cursos 
na Escola Profissionalizante

Dia do Cliente dá início 
a período estratégico 
para o comércio 

Capacitações gratuitas foram realizadas em parceria com 
o Senai, em quatro áreas de atuação

Pequenos negócios da região podem aproveitar sequência 
de datas para atrair consumidores e aumentar as vendas 

59 alunos concluíram, no 
mês de agosto, novas qualifi-
cações na Escola Profissiona-
lizante José Franco de Godoy, 
em quatro diferentes áreas 
de atuação. Em parceria com 
o Senai, foram realizados os 
cursos de Adaptação de Mol-
des para Tecidos em Malha 
(15 alunos) e Técnicas Cria-
tivas para Customização de 
Roupas (14 alunos), ambos 
ministrados pela instrutora 
Maria Aparecida Batista Cor-
deiro; Fabricação de Docinhos 
para Festa (15 alunos), minis-
trado pelo instrutor Paulo 
Silas Camilo; e Fabricação de 
Panetones e Doces Natalinos 
(15 alunos), também ministra-
do pelo instrutor Paulo Silas 
Camilo.

O Fundo Social de Solida-
riedade de Serra Negra infor-

ma que as iniciativas integram 
o conjunto de ações desen-
volvidas pelo Fundo Social de 
Solidariedade para ampliar o 
acesso à qualificação profis-
sional, fortalecer a autonomia 
dos participantes e estimular 
o empreendedorismo e a ge-
ração de renda no município. 
“O Fundo Social, em parceria 
com a prefeitura, segue in-
vestindo na qualificação pro-
fissional e no fortalecimento 
do empreendedorismo, ofe-
recendo cursos gratuitos que 
ampliam as oportunidades de 
trabalho, geração de renda 
e desenvolvimento de novos 
negócios”, afirma a entidade 
em nota oficial. “Nos últimos 
cinco anos, mais de 1.200 alu-
nos já receberam certificados 
de conclusão após participar 
das capacitações promovidas 

no município, buscando aper-
feiçoamento profissional e 
novas possibilidades de inser-
ção no mercado de trabalho”, 
conclui o comunicado.

A entidade afirma 
que os interessados 
em participar das pró-
ximas turmas podem 
obter informações e 
realizar inscrições no 
Centro de Aprendiza-
do Rápido José Franco 
de Godoy, localizado 
na Praça Lions Inter-
nacional, número 80, 
no Centro, ou pelos 
telefones (19) 3842-
2496 e (19) 3842-2467.

O Dia do Cliente, comemo-
rado na próxima terça-feira, 
dia 15 de setembro, pode 
ser mais do que uma data 
para oferecer descontos: 
para as micro e pequenas 
empresas (MPEs) das 22 ci-
dades da região de Campi-
nas, a ocasião marca o início 
da temporada de vendas do 
último quadrimestre do ano. 
A partir de setembro, uma 
sequência de datas impor-
tantes movimenta o comér-
cio e os serviços. “Depois do 
Dia do Cliente, vêm o Dia das 
Crianças, em outubro, a Bla-
ck Friday e a Cyber Monday, 
em novembro, e, finalmente, 
o Natal. Para quem tem um 
pequeno negócio, aproveitar 
esse calendário pode signifi-
car mais oportunidades para 
atrair consumidores, forta-
lecer o relacionamento com 
quem já compra e aumentar 
as vendas”, explica Claudia 
Mouro, consultora de negó-
cios do Sebrae-SP.

Segundo a consultora, 
não é preciso fixar as ações 
na data do dia 15 para mo-
vimentar a loja, o estabele-
cimento ou as redes sociais. 
O empreendedor pode esco-
lher a estratégia que melhor 
conversa com seu público: 
fazer um Mês do Cliente, 
concentrar as ações na se-
mana da data, que neste ano 
será de 13 a 19 de setembro, 
ou preparar uma promoção 
especial para o próprio dia 
15. “Cada empreendedor 
tem a sua estratégia. Alguns 

já começam no primeiro dia 
do mês com ações diferen-
ciadas, outros focam com-
pletamente na semana que 
cai o dia 15 e alguns fazem 
grandes ações apenas na 
data. Quem manda na estra-
tégia é o público-alvo e o me-
lhor período de vendas den-
tro do mês”, afirma Claudia.

Cinco dicas para 
aproveitar a data

A especialista dá orien-
tações que podem ajudar o 
empreendedor a tirar o me-
lhor proveito do Dia do Clien-
te: “Não prometa o que não 
pode cumprir; Descontos, 
formas de pagamento, reser-
va de produtos e prazos de 
entrega precisam ser claros 
e possíveis de cumprir; Uma 
promoção que gera frus-
tração pode acabar tendo o 
efeito contrário e prejudicar 
a relação com o cliente”, afir-
ma a consultora do Sebrae.

Claudia ainda comenta 
que é importante deixar as 
condições da oferta bem cla-
ras: “As informações mais im-
portantes não devem ficar es-
condidas nas letras miúdas. É 
importante destacar o preço 
à vista, o número de parcelas 
sem juros e outras condições 
da promoção, porque trans-
parência ajuda a evitar dúvi-
das e passa mais confiança 
para o consumidor”.

Para ela, o uso das redes 
sociais para movimentar o 
público, gerando enquetes, 

sorteios e outros conteúdos 
interativos, pode mobilizar 
quem já acompanha a em-
presa e ajudar a atrair novos 
seguidores. “Além disso, é 
essencial criar uma vanta-
gem para quem já é cliente, 
valorizando quem já compra 
da empresa por meio de be-
nefícios exclusivos, condi-
ções especiais ou um peque-
no mimo podem incentivar 
uma nova compra e ajudar a 
transformar uma ação pon-
tual em relacionamento de 
longo prazo”.

Preço e conveniência são 
importantes, mas não são os 
únicos fatores que fazem al-
guém voltar a comprar. Um 
atendimento atencioso, ágil 
e de qualidade pode ser o 
diferencial para conquistar 
o cliente, especialmente em 
períodos de maior movi-
mento. O Sebrae-SP oferece 
orientações e conteúdo para 
apoiar os pequenos negó-
cios na gestão, no planeja-
mento e na preparação para 
diferentes momentos do 
ano. Para saber mais, os em-
preendedores podem procu-
rar o Sebrae-SP, na Rua da 
Abolição, número 881, Ponte 
Preta, Campinas-SP, ou uma 
das unidades do Sebrae Aqui 
da região. Em Serra Negra, 
o posto está localizado no 
mezanino do Centro de Con-
venções Circuito das Águas, 
situado à Rua Nossa Senho-
ra do Rosário, número 630, 
no Bairro dos Cunhas (saída 
para Lindóia-SP).

Alunos concluem cursos gratuitos de qualificação profissional oferecidos pela Escola 
Profissionalizante José Franco de Godoy em parceria com o Senai | Prefeitura de Serra Negra

Empreendedores devem aproveitar o mês e realizar diferentes ações para atrair clientes | Magnific
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RONDA POLICIALSerra Negra cobra da Sabesp 
melhorias no saneamento e 
cumprimento de compromissos
Demandas apresentadas em reunião da URAE incluem reparo de cerca de 40 
ruas, desassoreamento de lagos e ampliação da rede de abastecimento

O prefeito de Serra Negra, 
Elmir Chedid, aproveitou a 
reunião do Comitê de Acom-
panhamento de Investimen-
tos da Unidade Regional de 
Saneamento Básico (URAE), 
realizada na terça-feira, 8 de 
setembro, para cobrar da 
Sabesp o cumprimento dos 
compromissos assumidos 
com o município e melhorias 
na qualidade dos serviços 
prestados pela companhia.

O encontro aconteceu no 
Salão de Atos do Centro Admi-
nistrativo Municipal e reuniu 
representantes de dez muni-
cípios integrantes da URAE 1, 
órgão vinculado à Secretaria 
de Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística do Gover-
no do Estado de São Paulo. A 
reunião foi presidida pela se-
cretária executiva da unidade, 
Roberta Buendia.

Entre as principais reivin-
dicações apresentadas pelo 
prefeito esteve a conclusão 
do recapeamento das vias 
que foram abertas para in-
tervenções da companhia. 
Segundo a administração 
municipal, ainda faltam apro-
ximadamente 40 ruas a se-
rem reparadas. Ele também 
cobrou uma solução para os 
problemas de soleiras negati-
vas registrados em diferentes 

pontos de Serra Negra.
A pauta apresentada pelo 

prefeito incluiu ainda a reto-
mada das obras de desasso-
reamento dos lagos do Bair-
ro das Posses (Querência, 
Dr. Jovino Silveira e Vereador 
Antônio Roberto Siqueira) e 
a implantação de uma rede 
de abastecimento de água 
no Alto da Serra. Para Elmir, 
a área, que vem recebendo 
importantes investimentos 
na estrutura turística, precisa 
contar com uma infraestrutu-
ra de saneamento compatível 
com seu desenvolvimento.

Outro ponto levantado foi 
a necessidade de a Sabesp es-
tar preparada para situações 
de emergência, especialmen-
te diante da possibilidade de 
ocorrência de eventos climá-
ticos severos associados ao 
fenômeno Super El Niño. O 
prefeito defendeu o fortaleci-
mento dos planos de contin-
gência para garantir a conti-
nuidade e a segurança dos 
serviços de abastecimento e 
saneamento.

“Voltei a relembrar e cobrar 
a excelência nos serviços rea-
lizados pela Sabesp em Serra 
Negra, além do cumprimento 
de compromissos assumidos 
pela companhia quando da 
assinatura da renovação do 

contrato”, afirmou Elmir Che-
did. Durante a reunião, repre-
sentantes dos demais muni-
cípios também apresentaram 
suas demandas e dificuldades 
relacionadas aos serviços de 
saneamento.

Ao responder às reivin-
dicações de Serra Negra, o 
gerente regional da Sabesp, 
Gilson Mendonça, reconhe-
ceu os pontos apresentados 
pelo prefeito e afirmou que 
a companhia busca soluções 
para os problemas aponta-
dos. Segundo ele, nos últimos 
dois anos, foram investidos 
R$ 30 milhões em Serra Ne-
gra, com previsão de mais R$ 
28 milhões em investimentos 
até 2029.

Além de Serra Negra, par-
ticiparam da reunião repre-
sentantes de Águas da Prata, 
Bragança Paulista, Espírito 
Santo do Pinhal, Itobi, Pedra 
Bela, Pinhalzinho, Piracaia, 
Santo Antônio do Jardim e Ta-
piratiba.

A reunião do comitê tem 
como objetivo acompanhar a 
execução dos investimentos e 
discutir as demandas dos mu-
nicípios integrantes da URAE, 
promovendo o diálogo entre 
as administrações municipais 
e a concessionária de sanea-
mento.

Representantes dos municípios integrantes da URAE 1 participaram do encontro, que discutiu 
demandas e investimentos relacionados aos serviços de saneamento | PMSN

Edital da Agência das Bacias 
PCJ oferece até R$ 5 milhões 
para proteção de mananciais
Inscrições para projetos voltados à conservação dos 
recursos hídricos já estão abertas

A Agência das Bacias PCJ, 
por deliberação dos Comi-
tês PCJ, está com inscrições 
abertas para o Ato Convo-
catório do Chamamento Pú-
blico de Projetos nº 01/2026, 
que selecionará iniciativas 
voltadas à proteção e à con-
servação dos recursos hídri-
cos, com execução prevista 
para 2027. Ao todo, a previ-
são é disponibilizar entre R$ 
4,5 milhões e R$ 5 milhões 
para investimentos nos mu-
nicípios das Bacias PCJ. O 
prazo para inscrição vai até 
11 de dezembro de 2026. O 
edital tem como público-alvo 
as prefeituras e estabelece 
contrapartidas financeiras 
dos tomadores de 2%, 5% e 
10% do valor do repasse, de 
acordo com o número de ha-

bitantes do município. Para 
projetos de PSA, a contrapar-
tida será de 50%.

Os recursos, provenien-
tes da Cobrança PCJ Federal, 
poderão ser destinados a 
ações de recuperação, con-
servação e proteção dos ma-
nanciais, contribuindo para 
o cumprimento das metas 
estabelecidas no Plano das 
Bacias PCJ 2020-2035. Entre 
as iniciativas contempladas 
estão projetos de prospec-
ção de áreas, restauração 
florestal e cercamento, sa-
neamento rural em áreas es-
tratégicas e Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA).

No Programa 1 da Política 
de Mananciais, os objetos fi-
nanciáveis são a implantação 
de Unidade Coordenadora de 

Execução (UCE Prospecção), 
a restauração ecológica (re-
florestamento e cercamento) 
de áreas de APPs e Reserva 
Legal, além de ações de sa-
neamento rural. No Progra-
ma II, os objetos financiáveis 
são o incentivo econômico, 
por meio do Pagamento por 
Serviços Ambientais, e a im-
plantação de Unidade Coor-
denadora de Execução (UCE 
Monitoramento).

A iniciativa faz parte do 
trabalho de apoio técnico 
desenvolvido pela Agência 
PCJ para ampliar a partici-
pação dos municípios e con-
tribuir para que os recursos 
destinados à proteção dos 
mananciais sejam aplicados 
de forma estratégica nas Ba-
cias PCJ.

Restauração ecológica, reflorestamento e saneamento
 rural são as iniciativas contempladas | Divulgação

Homem é preso em 
flagrante por tráfico 
de drogas em Amparo
Policiais militares localizaram 20 pinos com substância análoga à cocaína, 
além de dinheiro e um celular, durante patrulhamento no bairro São Dimas

Na noite da última quar-
ta-feira (09), policiais mili-
tares do 34º BPM/I pren-
deram em flagrante um 
homem por tráfico de dro-
gas durante patrulhamento 
preventivo pelo bairro São 
Dimas, em Amparo-SP. A 
equipe visualizou o indiví-
duo caminhando pela via e, 
ao perceber a aproximação 
da viatura, ele se sentou em 
uma cadeira de um estabe-
lecimento, aparentando ser 
cliente, o que motivou a 
abordagem.

Durante a busca pessoal, 
foram localizados 20 pinos 
contendo substância aná-
loga à cocaína, além de R$ 
130,00 em dinheiro e um 
aparelho celular. Diante dos 
fatos, o indivíduo recebeu 
voz de prisão em flagrante 
pelo crime de tráfico de dro-
gas, previsto no artigo 33 da 
Lei nº 11.343/2006. 

A ocorrência foi apresen-
tada à autoridade policial 
de plantão, que ratificou a 
prisão, permanecendo o 
indiciado à disposição da  
Justiça.

Homem foi abordado por policiais militares após demonstrar com-
portamento suspeito com a aproximação da viatura | 34º BPM/I

PM prende procurado pela 
Justiça e homem acusado de 
violência doméstica em Amparo
Prisões aconteceram em ocorrências registradas no Conjunto 
Habitacional Alberto Marques e no Distrito de Arcadas

Na tarde da última terça-feira 
(08), policiais militares do 34º 
BPM/I localizaram e aborda-
ram um homem que possuía 
um mandado de prisão em 
aberto. A abordagem ocorreu 
durante patrulhamento pelo 
município de Amparo-SP, nas 
proximidades de sua residên-
cia, na Rua Ângelo Frade, no 
Conjunto Habitacional Alber-
to Marques. Durante a busca 
pessoal, nenhum objeto ou 
substância ilícita foi localiza-
do.

Após ser cientificado so-
bre a ordem judicial, o indiví-
duo foi conduzido ao Plantão 
de Polícia Judiciária, onde a 
autoridade policial tomou ci-
ência dos fatos e formalizou 
a captura. O homem perma-
neceu preso e à disposição 
da Justiça.

Violência 
doméstica

Na noite da última sexta-fei-
ra (04), policiais militares do 
34º Batalhão de Polícia Mi-
litar do Interior prenderam 
um homem por violência 
doméstica, no Distrito de Ar-
cadas, também no município 
de Amparo.

A equipe foi acionada 
pelo COPOM para atender 
à ocorrência. No local, a víti-
ma relatou aos policiais que, 
após uma discussão motiva-
da pelo desejo de separa-
ção, o companheiro passou 
a agredi-la fisicamente e a 
danificar objetos dentro da 
residência. Durante o aten-
dimento, o homem tentou 
fugir, mas foi abordado e 
detido pelos policiais. Um 

vizinho também compare-
ceu ao local após ser acio-
nado para prestar auxílio, 
momento em que houve um 
desentendimento envolven-
do o agressor e outras pes-
soas.

Diante dos fatos, o 
indivíduo recebeu 
voz de prisão e foi 
encaminhado para 
atendimento médico 
e, posteriormente, 
apresentado no 
Distrito Policial. 
Após as providências 
da Polícia Civil, o 
homem permaneceu 
preso à disposição 
da Justiça.

Suspeito foi levado à Delegacia de Serra Negra | 34º BPM/I / Divulgação
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SETEMBRO AMARELOEstado de São Paulo 
tem mais de 58 mil casos de 
dengue desde o início do ano

Saúde mental preocupa 
e atinge cada vez mais 
jovens no Brasil

Prevenção ao suicídio: 
profissionais de saúde 
destacam riscos com bets

Secretaria da Saúde reforça ações de vigilância e controle diante 
da previsão de maior transmissão nos próximos meses

Pesquisa do IBGE revela que cerca de três em cada dez 
adolescentes relatam tristeza frequente

Autoridades de saúde 
confirmaram 58.683 casos 
de dengue em todo o estado 
de São Paulo desde o início 
deste ano. Também foram 
contabilizados 42 óbitos, nú-
mero que pode crescer, pois 
há 30 mortes sob investiga-
ção. De acordo com a Secre-
taria da Saúde, 57.402 foram 
classificados como casos de 
dengue, 1.180 como casos 
de dengue com sinais de 
alarme e 101 como casos de 
dengue grave.

O quadro com sinais de 
alarme inclui vômitos, dor 
abdominal, sangramento de 
mucosas e outros sintomas, 
enquanto a dengue grave é 
configurada quando há cho-
que ou desconforto respira-
tório, sangramento grave ou 
comprometimento severo 
de órgãos.

Até o momento, mais de 

297 mil suspeitas da doença 
foram descartadas e 7.256 
permanecem em análise, 
seja por exames ou por crité-
rios clínico-epidemiológicos 
pendentes.

Taubaté é o município 
com a maior quantidade de 
mortes decorrentes da do-
ença. Lá, faleceram sete pa-
cientes com idades entre 10 
e 79 anos e quatro com mais 
de 80 anos.

Medidas de controle

Questionada sobre as 
medidas de controle da ar-
bovirose no estado, a Secre-
taria da Saúde disse manter 
acompanhamento ininter-
rupto e atenção especial no 
período de outubro a maio, 
quando há maior número de 
transmissões.

A pasta destacou o lan-

çamento, no mês passado, 
do Plano Estadual de Prepa-
ração e Resposta em Saúde 
para o Fenômeno El Niño, 
que adapta as ações diante 
do provável aumento no nú-
mero de casos de dengue.

No pacote de providên-
cias estão a identificação de 
regiões prioritárias, o forta-
lecimento das salas de situa-
ção e o apoio aos municípios 
na organização da vigilância 
e da rede de atendimento.

Segundo a secretaria, 
também são constantemen-
te checados os estoques de 
medicamentos e insumos, 
ao mesmo tempo em que os 
municípios são orientados a 
atualizar seus planos locais 
de contingência.

Com informações da 
Secretaria Estadual de 

Saúde e Agência Brasil.

Período entre outubro e maio exige atenção especial das autoridades
 devido à maior circulação da doença | Instituto Nacional de Alergias e Doenças Infecciosas

A saúde mental tem se tor-
nado uma preocupação cada 
vez maior no Brasil, especial-
mente entre crianças e ado-
lescentes. Dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE) 2024, divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) em 
março deste ano, mostram 
que cerca de três em cada dez 
estudantes de 13 a 17 anos se 
sentem tristes sempre ou na 
maioria das vezes.

O levantamento também 
aponta diferenças importan-
tes entre os sexos. As meni-
nas apresentaram indicado-
res de sofrimento emocional 
significativamente superiores 
aos dos meninos, incluindo 
maior frequência de senti-
mentos de tristeza, irritação, 
nervosismo ou mau humor.

Outro dado que chama a 
atenção é o aumento da pro-
porção de estudantes que re-
lataram ter sofrido bullying: 
o índice passou de 23% em 
2019 para 27,2% em 2024.

Embora a PeNSE não seja 
uma pesquisa específica so-
bre depressão, seus resulta-
dos ajudam a dimensionar o 
cenário de sofrimento emo-
cional entre adolescentes. 
Entre os adultos, o dado na-
cional mais recente sobre 
diagnóstico de depressão 
continua sendo o da Pesquisa 
Nacional de Saúde de 2019, 
quando 10,2% das pessoas 
com 18 anos ou mais haviam 
recebido diagnóstico da do-
ença, o equivalente a 16,3 mi-
lhões de brasileiros.

Diante desse cenário, o 
Ministério da Saúde vem am-

pliando a Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS). Os Cen-
tros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) são serviços públicos 
destinados ao atendimento 
de pessoas em sofrimento 
psíquico e podem ser procu-
rados diretamente para o pri-
meiro acolhimento.

Os números reforçam 
a importância de 
tratar a saúde mental 
como uma questão 
de saúde pública e 
de ampliar o acesso 
à prevenção, ao 
acompanhamento 
profissional e 
ao tratamento 
adequado.

Especialistas defendem que tema deve ser tratado sem tabus

Diante do sofrimento psí-
quico provocado em pacien-
tes que relatam dependência 
em apostas virtuais (as bets), 
profissionais de saúde men-
tal defendem ações urgentes 
diante do momento preocu-
pante. No Dia Mundial de Pre-
venção ao Suicídio, celebrado 
na última quinta-feira (10), 
especialistas afirmam que é 
necessário conversar aberta-
mente sobre o tema durante 
os tratamentos, pois há sinais 
de risco que devem deixar pa-
cientes, familiares e amigos 
atentos. Esses sinais incluem 
desesperança, sensação de 
estar sem saída, afastamento 
das pessoas, aumento do uso 
de álcool ou mudanças impor-
tantes de comportamento. 

Falas relacionadas à mor-
te ou a não querer mais viver 
também devem ser motivo de 
atenção e procura de ajuda: 
“A ideação suicida deve ser 
tratada de forma mais aberta 
tanto no consultório quanto 
nos grupos terapêuticos. Com 
manejo adequado, podemos 
reduzir o risco e tentar ajudar 

os pacientes”, afirma a psi-
quiatra Katia Branco, supervi-
sora do Grupo Pro-Amiti, que 
trata e estuda o transtorno de 
controle de impulso no Hospi-
tal das Clínicas de São Paulo. 
Ela lembra que os pacientes, 
quando buscam ajuda por 
causa da ludopatia (condi-
ção médica caracterizada 
pelo desejo incontrolável de 
continuar jogando), na maio-
ria das vezes já chegam com 
o humor deprimido. “Estão 
extremamente ansiosos em 
virtude dos prejuízos que têm 
por causa dos jogos. Há quem 
tenha pensamentos de morte 
e, no caso, os mais graves já 
com a ideação suicida em vir-
tude dos prejuízos financeiros 
que têm”, explica.

“Recompensa” perigosa

O neurocirurgião Orlando 
Maia explica que o mecanis-
mo de dependência envol-
ve condições orgânicas. Isso 
porque quando uma pessoa 
aposta, o cérebro pode liberar 
dopamina, diante da expecta-

tiva de ganhar, que seria uma 
recompensa. Essa situação 
gera influência sobre regiões 
envolvidas no controle das 
decisões e do comportamen-
to, estimulando o cérebro por 
esse reforço intermitente. “O 
sistema de recompensa pode 
começar a falar mais alto do 
que os mecanismos de con-
trole das decisões”, diz o mé-
dico do Hospital Quali Ipane-
ma, do Rio de Janeiro.

O especialista alerta que a 
ideia suicida ocorre nos apro-
fundamentos de quadros de-
pressivos e que levam a uma 
“frustração contínua”. Por 
isso, ele considera fundamen-
tal que, durante as campa-
nhas por cuidados com a saú-
de mental, como o Setembro 
Amarelo, se repita o papel do 
cuidado com as pessoas, in-
cluindo a disponibilidade de 
serviços como o Centro de 
Valorização da Vida (CVV), que 
realiza atendimentos gratui-
tos 24 horas por dia pelo te-
lefone 188, e do atendimento 
de urgência ou do Samu, que 
atende pelo telefone 192.

Especialistas afirmam que a exposição dos jogos online associada ao esporte, à 
publicidade e às redes sociais é prejudicial à saúde mental | Fábio Rodrigues-PozzebomIntestino-cérebro: abordagem 

integra emoções, sono e 
contexto familiar para tratar 
inflamação intestinal
Novo modelo de medicina de precisão incorpora saúde mental, sono, 
alimentação e estilo de vida para personalizar o cuidado de pacientes

Controlar a inflamação 
intestinal nem sempre signi-
fica que o paciente voltou a 
ter qualidade de vida. Para 
enfrentar esse desafio, pes-
quisadores da Faculdade de 
Medicina da USP (FMUSP) 
desenvolveram um mode-
lo de medicina de precisão 
que propõe incorporar fa-
tores como saúde mental, 
qualidade do sono, alimen-
tação e atividade física ao 
tratamento. 

Publicado na revista 
eClinicalMedicine, 
do grupo The Lancet, 
o estudo adapta o 
conceito de traços 
tratáveis às doenças 
inflamatórias 
intestinais. Em vez 
de concentrar a 
atenção apenas 
na atividade 
inflamatória, o 
modelo estabelece 
que os profissionais 
devem identificar 
condições 
mensuráveis e 
tratáveis de acordo 
com as necessidades 
de cada paciente.

Segundo Carolina Graciolli 
Facanali, doutoranda do pro-
grama de Gastroenterologia 
da FMUSP e primeira autora 
do artigo, a ideia é ampliar a 
forma de acompanhamento 
dos pacientes e olhar além 

da inflamação intestinal: 
“A nossa proposta muda o 
paradigma de focar apenas 
na inflamação e passa a en-
xergar o paciente como um 
todo. Na prática clínica, per-
cebemos que muitos pacien-
tes continuavam com limi-
tações importantes, mesmo 
quando a inflamação estava 
controlada. Isso nos levou 
a buscar uma forma mais 
ampla de avaliar a doença”, 
afirma.

Em trabalho publicado 
anteriormente, os pesqui-
sadores identificaram que 
pacientes com doença de 
Crohn e inflamação intesti-
nal ativa apresentavam pior 
qualidade do sono, fadiga e 
maior frequência de sinto-
mas de ansiedade e depres-
são. As evidências reforçam 
a influência da inflamação 
nos aspectos físicos e emo-
cionais da doença, e motiva-
ram a busca por uma abor-
dagem mais abrangente.

As doenças inflamatórias 
intestinais incluem principal-
mente a doença de Crohn e 
a retocolite ulcerativa, do-
enças crônicas que provo-
cam inflamação no sistema 
digestivo e costumam cau-
sar sintomas como diarreia, 
dor abdominal, presença de 
sangue ou muco nas fezes 
e perda de peso. O artigo 
aponta que essas doenças 
decorrem da combinação 
de diferentes fatores, como 
predisposição genética, alte-
rações no sistema de defesa 
do organismo e influências 
ambientais.

O artigo aponta que, com 

os tratamentos atuais, ape-
nas 40% a 50% dos pacientes 
alcançam uma remissão sus-
tentada, que ocorre quan-
do o controle da doença é 
mantido ao longo do tempo, 
sem o retorno da atividade 
inflamatória e dos sintomas. 
Por isso, o objetivo deixou 
de ser apenas controlar os 
sintomas e passou a buscar 
uma remissão mais profun-
da e duradoura, que consi-
dera diferentes aspectos da 
doença e também a experi-
ência do paciente.

A relação entre a infla-
mação intestinal e a saúde 
mental passa pelo eixo in-
testino-cérebro, uma comu-
nicação de mão dupla entre 
os sistemas digestivo e  ner-
voso. Os pesquisadores res-
saltam que essa conexão não 
deve ser interpretada apenas 
como uma reação emocional 
do paciente à doença, mas que 
processos inflamatórios po-
dem estar relacionados tanto 
às doenças inflamatórias in-
testinais quanto a alterações 
de saúde mental.

O artigo foi publicado ori-
ginalmente no Jornal da USP, 
e pode ser lido na íntegra 
por meio do QR Code:
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O primeiro causo foi 
com o Lourenço

Setembro é mês de fes-
tas na Serra Negra, festas 
que antigamente começavam 
cedo, pois, nos dias que ante-
cediam o 7 de setembro, as 
professoras do Grupo Escolar 
ensaiavam a criançada para 
as comemorações do Dia da 
Pátria. E, neste dia, no pátio 
do recreio, eram hasteadas 
as bandeiras, cantávamos o 
Hino Nacional, professores 
proferiam discursos vibrantes 
e alunos declamavam poesias 
alusivas à data.

Passado o Dia da Pátria, já 
começavam os preparativos 
para mais comemorações. A 
festa da chegada da Primave-
ra, no dia 22, quando as pro-
fessoras reuniam os alunos 
nas áreas não cimentadas 
do pátio da escola e ali, com 
mais discursos e cantorias de 
músicas sobre a estação das 
flores, eram plantadas mudas 
de árvores e de flores.

Há muitos anos que não 
entro na área externa do Lou-
renço, mas acredito que lá 
ainda exista alguma árvore 
plantada no tempo que estu-
dei naquela escola.

E, dois dias depois desta 
comemoração, era 23 de se-
tembro, dia do aniversário de 
fundação de Serra Negra. Só 
que, naquele tempo, diferente 
de hoje, quando o ponto má-
ximo da festa é o desfile cívi-
co, com participação de todas 
as escolas da rede de ensino 
municipal, antigamente, estas 
comemorações só aconteciam 
dentro das escolas.

Desfiles comemorativos ao 
aniversário da cidade só co-
meçaram a acontecer a partir 
do ano de 1954, quando alu-
nos do então Ginásio Estadu-
al, com sua fanfarra, desfila-
ram garbosamente pelas ruas 
centrais de Serra Negra, em 
23 de setembro daquele ano.

Até então, o que sabíamos 
sobre o aniversário da funda-
ção da cidade foi-nos ensina-
do pela saudosa professora 
Dona Yolanda Pozzi, que, 
numa aula sobre história, nos 
contou que fora o Lourenço 
quem tinha fundado Serra 
Negra, em 23 de setembro de 
1828.

Passaram muitos aniver-
sários de nossa cidade, acon-
teceram muitos desfiles e, 
quando saiu minha aposen-
tadoria, em 2003, comecei a 
frequentar lugares onde pes-
soas ligadas à história de nos-

sa cidade também frequen-
tavam. E, na convivência com 
estes historiadores, ganhei 
deles livros sobre a história 
de Serra Negra, aonde des-
cobri que, até entre aqueles 
historiadores, existiam diver-
gências sobre nossa história.

Nello Dalari, Sebastião 
Pinto da Cunha e Alcebía-
des seguem a linha que, na 
terça-feira, 23 de setembro 
de 1828, Lourenço Franco de 
Oliveira fundou Serra Negra, 
enquanto que Jorge Antônio 
Jose, em seu livro A história de 
Serra Negra como deveria ser 
contada, registra que, neste 
dia, o Bispo da Província, lá 
em São Paulo, assinou a Carta 
que concedia o benefício da 
Capela Curada aos morado-
res da região serrana, desta-
cando um padre efetivo para 
vir estabelecer a Paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário de 
Serra Negra.

No mesmo livro, também 
está registrado que, junto da 
carta enviada ao Bispo, se-
guiu uma lista com duzentas 
assinaturas de homens. Lista 
encabeçada pela assinatura 

de José Joaquim Pires, que, 
depois de assiná-la, saiu à 
procura de outros para en-
grossarem o pedido.

Contava meu bisavô Luiz 
Antônio Leme, genro do José 
Joaquim, que o sogro, depois 
de conseguir a assinatura de 
um segundo morador, o Ma-
nuel de Almeida Bueno, ru-
mou para a casa do Lourenço, 
no Bico de Pato, que, por sua 
importância como cidadão e 
fazendeiro, também deveria 
assinar a lista.

E que eles, chegando à 
casa do Lourenço, foram re-
cebidos pela Manuela Maria, 
esposa deste, a quem per-
guntaram sobre o dono da 
casa. Ela respondeu que o 
marido ainda estava na cama, 
mesmo com o sol já a pino.

“Está doente?”, perguntou 
o visitante?

“Não”, respondeu a mu-
lher. “É que eu lavei as calças 
dele e ele está esperando elas 
secarem para poder vestir e 
sair da cama.”

E era assim: o dono de tan-
tas terras só tinha aquelas 
calças para vestir...

Luiz Antônio Leme, bisavô do autor, de quem vieram muitos dos cau-
sos e histórias que preservam a memória de Serra Negra | Arquivo

Quem assina?
A celebração de negócios e 

contratos é uma atividade re-
corrente da nossa rotina.

Para além dos negócios 
mais corriqueiros, é sempre 
importante reduzir a termo a 
nossa manifestação de von-
tade e apostar a assinatura 
no final do documento. Nem 
sempre a lei vai exigir a forma 
escrita, mas essa é uma boa 
estratégia de prova.

Entretanto, a validade da 
assinatura depende da nos-
sa capacidade para praticar o 
ato e assinar. Desde o nosso 
nascimento até completar-
mos dezesseis anos de idade, 
somos representados pelos 
nossos pais ou por quem 
exerça a guarda e administre 
o nosso patrimônio. Serão 
eles quem assinarão no final 
do documento.

Afinal, como menores in-
capazes, ainda não temos a 
consciência plena para agir-
mos por nós mesmos. Inclu-
sive, determinados atos ainda 
exigem autorização judicial 
para a sua consecução.

Na transferência de bens, 
por exemplo, além da ma-
nifestação de vontade dos 
representantes, é necessária 
a autorização do juiz, ouvido 
o promotor, como meio de 
reforçar os interesses dos 
menores e evitar prejuízos 
ao seu patrimônio. O mesmo 
procedimento incide para as 
pessoas sob curatela.

A partir dos dezesseis anos 
e até atingida a maioridade, 
passamos a ser assistidos por 
quem nos representava. Se-
remos nós todos, em conjun-
to, que assinaremos no final 
do documento.

Vale recordar que deter-
minadas situações permitem 
a antecipação da prática dos 
atos da vida civil de forma in-
dependente, assim como é a 
partir dos dezoito anos. Seja 
por manifestação voluntária 
dos pais ou em razão do ca-
samento, da colação de grau 
superior ou da existência de 
economia própria, podere-
mos ser emancipados.

Atingida a maioridade, fi-

nalmente estaremos livres 
para firmar todos os negócios 
por nós mesmos. Seremos 
nós que assinaremos no final 
do documento.

Quando casamos, contu-
do, nosso cônjuge poderá ser 
chamado a assinar também 
no final do documento, como 
forma de proteção daquela 
economia familiar que vem 
sendo construída em conjun-
to.

Exceto no casamento pelo 
regime da separação total de 
bens, o cônjuge deve concor-
dar com a venda e doação de 
imóveis, com o oferecimento 
de fiança e deve participar de 
todas as ações judiciais sobre 
esses bens. Sem essa assina-
tura, o ato pode ter a sua vali-
dade abalada.

Ao final da vida ou pela 
ocorrência de alguma doen-
ça que afete nosso poder de 
escolha e gerência, podemos 
voltar a ser assistidos, agora 
pelos nossos filhos, que, na 
posição de curadores, assina-
rão no final do documento.

O estresse me deixa louca
Tem gente que lida bem 

com o estresse. Aliás, al-
guns só funcionam sob 
pressão. Esse não é o meu 
caso. O estresse me deixa 
meio fora de mim. É como 
se, junto com a pressão, 
meu cérebro pedisse de-
missão.

Na minha casa, uso uma 
concessionária de ener-
gia alternativa. De repen-
te, apareceu um moço da 
CPFL para cortar a luz por 
falta de pagamento. Oi? 
Como assim? Três contas 
em atraso! - Pera aí, vou 
pagar, já! Comecei a pro-
curar as contas no e-mail, 
tentava chamar as pessoas 
que costumam fazer os pa-
gamentos, e nada. Sob es-
tresse, minha cabeça que 
simplesmente não funcio-
na, não encontrava nada. 
Qualquer notificaçãozinha 
já me provoca um princípio 
de pânico.

Nunca tinha ouvido fa-
lar muito sobre pânico, até 
que um dos meus filhos 
passou por isso. Ele, sem-
pre muito esperto, encon-
trou maneiras de lidar com 
o problema. Depois veio 

meu período como pro-
vedora do hospital: foram 
dois anos de muito estres-
se e, nesse tempo, também 
desenvolvi algo mais leve, 
mas relacionado à ansie-
dade. E, pensando melhor, 
minha avó também ficava 
ansiosa, e nessas horas, 
parecia perder a capacida-
de de raciocinar. Não sou 
psicóloga, mas talvez exista 
alguma coisa que atravesse 
gerações: quando a ansie-
dade chega, nosso cérebro 
desliga, justamente quan-
do mais precisamos dele.

Certa vez, quando era 
adolescente, um carro ba-
teu na porta de casa e co-
meçou a pegar fogo. Meu 
irmão e o vizinho correram 
para tirar os rapazes de 
dentro. Eu corri para a ga-
ragem buscar o extintor. 
Até hoje estaria procuran-
do o tal extintor.

Sempre fui empreende-
dora e tive diversos negó-
cios. Depois de fechar um 
restaurante - que me dei-
xava duas horas ansiosa 
todos os dias - resolvi fazer 
festas e casamentos, afinal, 
eu já tinha toda a estrutura. 

O primeiro e único foi um 
fiasco. Tudo deu errado. As 
pessoas contratadas não 
trabalhavam direito, o úni-
co que realmente poderia 
ajudar a servir foi desloca-
do para resolver um pro-
blema de água que acabou 
no meio da festa. O máxi-
mo que acontece comigo 
é que ligo o automático e 
vou. Então, lá fui eu servir 
os convidados.

A vida é, mesmo, uma 
sequência de experiências, 
e nelas vamos nos conhe-
cendo. Descobrir quem 
somos também significa 
aprender a respeitar nos-
sos limites, nossos instin-
tos e nossas necessidades. 
Hoje consigo entender 
melhor alguns períodos 
da minha vida em que vivi 
sob pressão, dor e tristeza, 
e parecia mais louca do 
que sã. Aprendi que nem 
todo mundo funciona sob 
pressão. Eu, definitiva-
mente, funciono melhor 
sob pressão nenhuma. De 
preferência, com papel, te-
las, materiais de desenho e 
pintura, cafezinho, silêncio 
e as contas todas pagas.

Para que servem tantos títulos?
O retorno carinhoso que 

recebi nos últimos dias, de-
pois da crônica anterior so-
bre o Ponto de Memória, me 
deixou feliz. Mais do que feliz, 
para falar a verdade: fiquei 
comovido. Não apenas pe-
las felicitações, mas por uma 
frase que apareceu várias ve-
zes, com pequenas variações: 
"Agora eu entendi o que isso 
significa". Foi aí que uma ve-
lha suspeita minha ganhou 
confirmação: ninguém tem 
aversão à cultura. O que o ci-
dadão comum tem, com toda 
razão, é um certo pavor do 
burocratês que adora engra-
vatar aquilo que deveria ser 
afeto.

Quando a gente diz "Muse-
ologia Social", "salvaguarda" 
ou "patrimônio imaterial", 
parece que estamos prestes 
a apresentar uma tese para 
uma banca de doutorado. 
Mas quando explicamos que 
patrimônio também é ouvir 
a receita de broa da dona de 
casa, registrar as lembranças 
de quem trabalhou a vida 
inteira na roça ou digitalizar 
a fotografia antiga que a fa-
mília guarda numa gaveta, a 
coisa muda de figura. O olho 
brilha. E foi justamente aí que 
um colega resolveu me puxar 
pelo braço na calçada. - Tudo 
muito bonito, Henrique. Mas 
e aquela sopa de letrinhas 
que vocês têm nas placas? 
Para que serve tanto título se 
a gente só quer viver a vida? 
Achei a provocação excelente. 
Porque ele tem razão. Papel 
timbrado na parede só serve 
para criar teia de aranha se 
não mudar nada na vida de 
ninguém.

Por isso, com a licença do 
meu amigo inquisidor, resolvi 
puxar esse fio da meada e ex-
plicar, nas próximas crônicas, 
o que significam alguns des-
ses reconhecimentos e, prin-
cipalmente, o que eles podem 
representar na sua terça-feira, 
caro leitor. Porque, no fundo, 
cada título é como um crachá. 
O importante não é o crachá 
em si. É qual porta ele conse-
gue abrir.

Comecemos pelo Ponto de 
Cultura, reconhecimento con-
cedido pelo Ministério da Cul-
tura por meio do programa 
Cultura Viva. Esqueça aquela 
imagem do clube exclusivo 
de intelectuais de boina, reu-
nidos sob uma luz indireta 
para discutir alguma coisa 
que ninguém mais consegue 
entender. Ser Ponto de Cul-

tura é justamente o contrário. 
É reconhecer que a cultura já 
está acontecendo no territó-
rio. Está na música, na pintu-
ra, na fotografia, na tradição 
popular, na oficina improvi-
sada, no artesanato, na festa 
da comunidade e até naquela 
ideia maluca que alguém teve 
na cozinha de casa.

Na prática, para você, isso 
significa que o ReArte pode 
ser um lugar onde a criação 
encontra portas abertas. Ofi-
cinas, atividades culturais, ex-
posições, encontros, forma-
ção e experiências artísticas 
que procuram chegar às pes-
soas sem transformar a cultu-
ra num artigo de luxo. Porque 
tinta não deveria ser coisa de 
herdeiro. Instrumento musi-
cal não deveria ser privilégio 
de quem pode pagar uma 
escola particular. E fazer arte 
não deveria exigir sobrenome 
importante.

Depois, temos a nossa in-
tegração ao SiSEB - Sistema 
Estadual de Bibliotecas Públi-
cas. Aqui também existe um 
pequeno mal-entendido his-
tórico. Biblioteca não é uma 
cripta cinzenta onde uma 
senhora mal-humorada fica 
esperando alguém falar mais 
alto que um sussurro para 
imediatamente dizer: - Silên-
cio! Livro gosta de circular. 
Quer sair da estante, entrar 
na mochila, viajar de ônibus, 
ganhar orelha, receber marca 
de leitura e, principalmente, 
provocar conversa. Fazer par-
te de uma rede pública de bi-
bliotecas significa fortalecer, 
justamente, essa circulação 
do conhecimento e ampliar 
as possibilidades de acesso 
a livros, informação e ativida-
des de leitura.

E então chegamos ao Pon-
tos MIS, em parceria com o 
Museu da Imagem e do Som 
de São Paulo. Aqui a expli-
cação é ainda mais simples: 
você não precisa pegar a es-

trada até a capital para ter 
contato com cinema, audiovi-
sual, filmes, debates e ativida-
des culturais de qualidade. É 
a cultura que pega a estrada 
e sobe a serra. Ela chega até 
Serra Negra e senta ao seu 
lado. E, de graça! Percebe a 
diferença?

O título não é a parte mais 
importante. A parte impor-
tante é aquilo que ele possi-
bilita. É por isso que fiquei tão 
contente com a reação das 
pessoas ao Ponto de Memó-
ria. Quando deixamos de falar 
apenas o nome complicado 
e explicamos que ele signifi-
ca preservar as histórias de 
gente comum, todo mundo 
entende imediatamente que 
aquilo tem valor.

E isso me fez pensar nos 
outros reconhecimentos que 
o ReArte conquistou. Talvez 
esteja na hora de abrir essa 
nossa pequena "sopa de letri-
nhas" e descobrir o que existe 
dentro dela. Sem juridiquês. 
Sem discurso de cerimônia. 
E, se possível, sem ninguém 
precisar vestir terno. Porque 
cada um desses títulos con-
ta uma história sobre o que 
somos, mas também sobre o 
que podemos fazer. E é isso 
que realmente importa.  Cer-
tificado guardado na gaveta 
é papel. Certificado transfor-
mado em oficina, livro, filme, 
exposição, biblioteca, memó-
ria preservada e oportunida-
de para alguém criar é outra 
coisa. É cidadania! E, se me 
permitem a comparação, é 
quando o crachá finalmente 
encontra a porta certa.

Nas próximas crônicas, 
vamos abrir mais algumas 
dessas portas. Afinal, caro 
leitor, se tem uma coisa que 
a cultura não pode ser é uma 
sala cheia de placas na pare-
de onde ninguém sabe para 
que elas servem. Acompanhe 
a evolução desse projeto em 
www.rearte.com.br. 

"Oficina Cultura Gratuita no 
Ecossistema ReArte" | Ilustração: Henrique Vieira Filho 
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R. dos Italianos, 51
Centro - Serra Negra - SP

COMECE O DIA COM CAFÉ
FRESCO E PÃO QUENTINHO

ProgramaçãoProgramação
Participe da programação especial preparada para toda a família!

DATA
Av. Dep. Campos Vergal18/09

Esperamos vocês!
*Programação sujeita a alterações sem prévio aviso.

De 18 a 23 de setembro, vamos comemorar os 198 anos de Serra Negra com um evento imperdível.

Serra
Negra

1 9 8
A N O S

Parabéns

HORA ATRAÇÃO LOCAL
17h Abertura Oficial

18/09
18/09
19/09
19/09
19/09
19/09
19/09
19/09
20/09
20/09
20/09

20/09
22/09
22/09
23/09

17h30 Atelier Sinfônico - Marcelo Giachetto Av. Dep. Campos Vergal
19h30 Musical Veredas Av. Dep. Campos Vergal
11h30 Dança do Grupo da Melhor Idade Av. Dep. Campos Vergal
12h30 Grupo de Dança Italiana de Cascalho Av. Dep. Campos Vergal

14h Bertolini Musical Av. Dep. Campos Vergal
16h Fred Rovella Av. Dep. Campos Vergal
18h Danças Típicas da Itália - Cia de Dança Allegro Av. Dep. Campos Vergal

19h30 Finestra Del Cuore e Banda Av. Dep. Campos Vergal
10h30 Corporação Musical Lira de Serra Negra Av. Dep. Campos Vergal
12h30 Ricardo Bombarda Av. Dep. Campos Vergal
14h30 Banda A&A Av. Dep. Campos Vergal

20/09 16h30 Itália Mia - Fonteyn Estúdio de Ballet Av. Dep. Campos Vergal

18h Tony Angeli e Trio Av. Dep. Campos Vergal

18h Banda Sete Galo Recinto de Exposições Casco de Ouro

20h JOTA QUEST Recinto de Exposições Casco de Ouro
7h30 Hasteamento da Bandeira Praça Barão do Rio Branco

23/09 8h Desfile Comemorativo 198º Aniversário de Serra Negra Rua Sete de Setembro

Festa D ' Itália
2026

Serra Negra - SP
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Ferreira Gullar / Arquivo

Homem comum
Sou um homem comum
de carne e de memória
de osso e esquecimento.
Ando a pé, de ônibus, de táxi, de avião
e a vida sopra dentro de mim
pânica
feito a chama de um maçarico
e pode
subitamente
cessar.

Sou como você
feito de coisas lembradas
e esquecidas
rostos e
mãos, o guarda-sol vermelho ao meio-dia
em Pastos-Bons,
defuntas alegrias flores passarinhos
facho de tarde luminosa
nomes que já nem sei

Ferreira Gullar
Publicação em homenagem ao grande poeta, 
que completaria 96 anos nesta semana.

Há muita beleza naqueles que não 
conseguem encontrar seu lugar em 
meio a tantas pessoas. Não é 
solidão, é um privilégio 
não se encaixar.

Arquivo / ABC

Alejandra Pizarnik 
Poeta, ensaísta e tradutora argentina 

Da primeira impressão ao 
jornal local: a importância da 
imprensa para a sociedade
Em 10 de setembro de 1808, circulava a primeira edição da Gazeta do Rio de Janeiro; mais de dois séculos 
depois, jornais continuam registrando a história e levando informação à população

Em 10 de setembro de 
1808, começava a circular 
a Gazeta do Rio de Janeiro, 
considerada o primeiro jor-
nal publicado no Brasil. A 
data tornou-se um marco na 
história da imprensa brasi-
leira e é uma oportunidade 
para refletir sobre a impor-
tância da informação jorna-
lística para a sociedade.

Naquele início do século 
XIX, a circulação de notícias 
impressas representava uma 
transformação significativa 
na maneira como as pesso-
as tinham acesso aos acon-
tecimentos. Desde então, a 
imprensa passou por pro-
fundas mudanças, acompa-
nhando as transformações 
tecnológicas e sociais de 
cada época.

O papel dos jornais, entre-
tanto, vai muito além da sim-
ples divulgação de notícias. 
O jornalismo tem como uma 
de suas principais funções le-
var informação de interesse 
público à população, acom-
panhar os acontecimentos, 
fiscalizar o poder público, re-
gistrar fatos e contribuir para 
que as pessoas possam com-
preender melhor a realidade 
em que vivem.

Essa função também se 
manifesta de maneira mui-
to particular na imprensa 
regional. Em cidades meno-
res, os jornais locais ocupam 
um espaço que dificilmente 
pode ser substituído pelos 
grandes veículos de comu-
nicação. São eles que acom-
panham de perto a vida 
da comunidade, registram 
acontecimentos, dão espaço 
às manifestações culturais, 
divulgam iniciativas e preser-
vam, em suas páginas, parte 
da memória de uma popula-
ção.

Em Serra Negra, essa his-
tória tem um capítulo pró-
prio. Fundado em 1907, o 
jornal O Serrano faz parte 
da trajetória da imprensa re-
gional há mais de um século, 
acompanhando as transfor-
mações do município e do 
Circuito das Águas Paulista. 
Ao longo de sua existência, 

suas páginas registraram 
acontecimentos, persona-
gens, mudanças e momen-
tos que fazem parte da histó-
ria da região.

Hoje, em um cenário 
no qual grande 
parte dos veículos 
de comunicação 
migrou ou nasceu 
diretamente no 
ambiente digital, 
o Jornal Serrano 
mantém uma 
característica cada 
vez mais rara: a 
presença do jornal 
impresso, que 
continua chegando 
às mãos dos leitores 
e preservando o 
valor do papel como 
registro histórico e 
meio de informação.

Ao mesmo tempo, acom-
panhando as novas formas 
de comunicação, o jornal 
também está presente no 
ambiente digital, por meio 
do portal www.oserrano.
com.br, ampliando o alcance 

de seu conteúdo e permitin-
do que as notícias de Serra 
Negra e região sejam acessa-
das de qualquer lugar.

Essa convivência entre o 
impresso e o digital mostra 
que as plataformas podem 
mudar, mas a necessidade 
de informação permanece. 
Em meio à velocidade das 
redes sociais e à enorme 
quantidade de conteúdos 
que circulam diariamente, o 
trabalho jornalístico de apu-
rar, conferir, contextualizar e 
divulgar informações confiá-
veis continua sendo funda-
mental.

Há também um outro pa-
pel importante exercido pela 
imprensa: guardar a me-
mória. Uma notícia publicada 
hoje pode, no futuro, tornar-se 
documento para quem qui-
ser compreender como era 
determinada cidade, quais 
eram suas preocupações, 
quem eram seus persona-
gens e quais acontecimentos 
marcaram aquela época.

É justamente por isso que 
um jornal local não registra 
apenas notícias. Registra 
uma comunidade.

Quando o Jornal O Ser-
rano publica uma matéria 
sobre uma obra, uma festa 

tradicional, um artista, um 
estudante, uma iniciativa so-
cial, uma decisão do poder 
público ou um acontecimen-
to cotidiano, está também 
construindo um registro de 
seu tempo. Décadas depois, 
essas páginas podem ajudar 
a contar a história de Serra 
Negra e da região.

Nesta semana, portanto, 
recordar o início da impren-
sa no Brasil é também olhar 
para o presente e reconhe-
cer aqueles que continuam 
exercendo esse trabalho. 
Da primeira edição da Ga-
zeta do Rio de Janeiro, em 
1808, aos jornais impressos 
e portais de notícias de hoje, 
mudaram as tecnologias, os 
hábitos e a velocidade da in-
formação.

Permanece, porém, a 
mesma necessidade: 
a de uma imprensa 
comprometida com 
a informação e com 
a comunidade que a 
acompanha.

E, em Serra Negra, essa 
história continua sendo es-
crita.

Fotografia – Aalok Atreya

O que significa ter uma vida boa?
Por Roberto Neri

É uma pergunta simples 
até o momento em que ten-
tamos respondê-la.

Uma vida boa é uma vida 
feliz? Tranquila? É ter dinhei-
ro, viajar, conquistar coisas, 
ser reconhecido? Ou pode 
ser também uma vida bas-
tante comum, dessas que 
não rendem fotografias par-
ticularmente interessantes?

Aristóteles, há mais 
de dois mil anos, 
entendia que viver 
bem não significava 
apenas sentir prazer. 
A felicidade estaria 
também na maneira 
como conduzimos 
nossa existência, no 
desenvolvimento de 
nossas capacidades e 
naquilo que fazemos 
com nossas escolhas.

Epicuro, por outro lado, 
nos lembraria de descon-
fiar dos desejos que nunca 
terminam. Há desejos que, 
quando satisfeitos, nos dei-
xam em paz. Outros apenas 
inventam o próximo.

Talvez essa seja uma das 
grandes dificuldades do nos-
so tempo: nunca chegamos. 
Conseguimos alguma coisa 
e imediatamente desejamos 
outra. Descansar, inclusive, 
virou uma tarefa a ser aper-

feiçoada.
Os estoicos fariam uma 

pergunta diferente: o que re-
almente está sob nosso con-
trole? Não podemos contro-
lar o que os outros pensam, 
o passado, o envelhecimento 
ou tudo aquilo que nos acon-
tece. Podemos, porém, ten-
tar escolher como responder 
às circunstâncias.

Talvez uma vida boa não 
seja aquela em que tudo 
acontece como planejamos. 
Talvez seja aquela em que 
conseguimos habitar digna-
mente aquilo que aconteceu.

E isso não significa que 
exista uma fórmula. Para 
alguém, uma vida boa será 
criar filhos; para outro, culti-
var um jardim, fazer música, 

estudar, viajar ou simples-
mente ter tempo para uma 
conversa demorada.

O problema começa 
quando confundimos uma 
vida boa com uma vida que 
parece boa.

Uma existência pode ser 
admirável por fora e insu-
portável por dentro. Pode ter 
sucesso, dinheiro e reconhe-
cimento e, ainda assim, não 
fazer sentido para quem a 
vive.

Talvez devêssemos tro-
car a pergunta “Minha vida 
parece boa?” por outra: “Eu 
reconheço a vida que estou 
vivendo?”

A primeira depende do 
olhar dos outros. A segunda 
exige silêncio.

E talvez seja 
justamente nesse 
silêncio que a 
filosofia ainda 
possa nos ajudar: 
não oferecendo 
uma receita para 
a felicidade, mas 
lembrando que 
viver bem é muito 
diferente de 
parecer feliz.

No fim, talvez uma vida 
boa não seja uma vida extra-
ordinária. Talvez seja apenas 
uma vida que conseguimos, 
de verdade, habitar, sentir e 
contemplar.Instuto de Arte de Chicago / Reprodução
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Feriado da Independência 
termina sem vítimas fatais 
nas rodovias

CICAP tem reunião ordinária 
em Águas de Lindóia

Operação registrou 16 acidentes e oito feridos, com quase 697 mil 
veículos circulando pela malha concedida

Feiras de turismo e Caravana regional estiveram na pauta deo encontro

A Renovias encerrou a 
operação especial do feriado 
prolongado da Independên-
cia do Brasil sem registro de 
mortes nas rodovias sob sua 
concessão, de Campinas ao 
Sul de Minas Gerais. Este foi 
o quarto feriado prolongado 
de 2026 em que a conces-
sionária não contabilizou 
vítimas fatais, resultado tam-
bém registrado durante a 
Páscoa, Tiradentes e Dia do 
Trabalhador. 

Entre sexta-feira (04/09) 
e segunda-feira (07/09), fo-
ram 16 acidentes, com oito 
pessoas feridas. No período, 
696.699 veículos circularam 
pela malha viária da conces-
sionária, volume cerca de 
13% superior à previsão de 
616,8 mil veículos.

As equipes da Renovias 
realizaram 235 atendimen-
tos aos clientes. As panes 
mecânicas lideraram as 
ocorrências, com 140 regis-
tros, seguidas por 32 casos 
de pneus furados, 24 panes 
secas, 18 superaquecimen-
tos de motor, 15 panes elé-

tricas e seis atendimentos 
por baterias descarregadas.

O atendimento aos moto-
ristas também contou com o 
suporte do 0800 055 9696, 
que recebeu 272 ligações 
durante o feriado prolonga-
do.

Ações

Como parte das ações 
de segurança viária, foram 
realizadas 14 Operações Vi-
sibilidade, onde as equipes 
posicionam viaturas em pon-
tos estratégicos das rodovias 
para ampliar a percepção 
dos motoristas sobre a pre-
sença operacional e incen-
tivar comportamentos mais 
seguros no trânsito. A con-
cessionária também promo-
veu duas campanhas educa-
tivas durante o período.

A próxima operação es-
pecial da Renovias será rea-
lizada durante o feriado de 
Nossa Senhora Aparecida, 
em 12 de outubro, quando a 
concessionária voltará a re-
forçar suas equipes e o mo-

nitoramento das rodovias 
para atender ao aumento es-
perado no fluxo de veículos.

 
Sobre a Renovias

A malha viária da Renovias 
liga Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas: SP-340 
(Campinas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da Pra-
ta), SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 (Casa 
Branca/São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Vargem Grande 
do Sul/Casa Branca), com ex-
tensão de 345,6 quilômetros.

A concessionária adminis-
tra as rodovias através do 
Programa de Concessões Ro-
doviárias do Governo do Es-
tado de São Paulo. O Sistema 
de Ajuda ao Usuário (SAU) da 
Renovias está à disposição 
24 horas por dia. Para acio-
ná-lo, basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos fones 
de emergência implantados 
a cada quilômetro. Condi-
ções antecipadas do tráfego 
podem ser obtidas pelo site 
www.renovias.com.br.

Milhares de veículos circularam pelas rodovias entre Campinas e o 
Sul de Minas durante a operação especial | Renovias

No início do mês, repre-
sentantes técnicos de turis-
mo e cultura das nove cida-
des do Circuito das Águas 
Paulista participaram da 
reunião ordinária do Con-
sórcio Intermunicipal para o 
Desenvolvimento do Polo Tu-
rístico do Circuito das Águas 
Paulista (CICAP), realizada em 
Águas de Lindóia. Entre os 
temas da pauta esteve a ava-
liação da viabilidade do pro-
jeto "Caravana Circuito das 
Águas", iniciativa que busca 
fortalecer a integração entre 

os municípios, promover pro-
dutos e experiências locais e 
ampliar a divulgação conjun-
ta da região.

A área de turismo tratou 
ainda do planejamento de 
ações para o IntegraT, que 
será realizado em Serra Ne-
gra no dia 22 de setembro, 
e para o Empreendatur, que 
será realizado em Pedreira no 
próximo dia 26 de setembro, 
voltado ao posicionamento e 
à identidade regional. A pau-
ta trouxe também atualiza-
ções sobre feiras e eventos 

do setor, com destaque para 
a participação do Circuito das 
Águas Paulista na ABAV 2026, 
no Expo Center Norte, em 
São Paulo, entre os dias 30 de 
setembro e 2 de outubro.

“Encontros como este in-
tegram a rotina de articula-
ção técnica do CICAP entre 
as nove cidades da região, 
promovendo maior inclusão 
e participação de todos os 
municípios nas decisões da 
região”, afirma Bruno Tar-
delli, diretor administrativo 
do CICAP.

Gestores de turismo e cultura das nove cidades do Circuito das Águas Paulista abordam
 temas relacionados à promoção turística da região | CICAP / Divulgação

Startups da região de Campinas 
têm oportunidade para 
transformar soluções em vendas
Inscrições para programa gratuito do Sebrae vão até o dia 13 de setembro

Coordenação reconhece as melhores teses de doutorado 
defendidas no Brasil ao longo de 2025

Uma solução 
validada é um passo 
importante, mas o 
próximo desafio para 
muitas startups é 
transformá-la em 
vendas. Para apoiar 
empreendedores 
nesse momento, 
o Sebrae-SP, por 
meio do Sebrae 
for Startups, está 
com inscrições 
abertas para o 
Start - Primeiras 
Vendas, programa 
gratuito e on-line 
voltado a startups 
que já passaram pela 
fase de validação e 
querem começar a 
comercializar seus 
produtos ou serviços. 

O programa tem duração 
de dois meses, capacidade 
para atender até 150 star-
tups, e as inscrições podem 

ser feitas até 13 de setembro 
pela internet (QR Code ao fi-
nal da matéria).

Podem participar empre-
sas de qualquer setor ou seg-
mento, com CNPJ registrado 
em uma das 22 cidades aten-
didas pelo Escritório Regional 
do Sebrae-SP em Campinas. 
“É necessário que a startup te-
nha pelo menos um sócio atu-
ando em tempo integral e que 
o produto ou serviço já tenha 
passado pelo processo de va-
lidação e esteja pronto para 
entrar no mercado”, explica a 
analista de negócios e gestora 
de inovação do Sebrae-SP em 
Campinas, Angélica Alves.

A jornada do Start - Primei-
ras Vendas reúne 20 horas 
de conteúdo e 20 horas de 
mentorias coletivas, com foco 
na estruturação e no aprimo-
ramento do processo comer-
cial. Durante o programa, as 
startups terão acesso a con-
teúdos sobre vendas, ativida-
des práticas para aplicação 
dos conhecimentos, mento-
rias coletivas com especialis-
tas em vendas e marketing e 
acompanhamento ao longo 

da jornada de crescimento.

Números de Campinas

Campinas conta atualmen-
te com 221 startups mape-
adas pelo Sebrae, segundo 
levantamento atualizado em 
maio de 2026. O ecossistema 
local é diversificado, com des-
taque para os setores de Tec-
nologia da Informação, que 
concentra 14% das startups, 
Educação, com 11%, e Agro-
negócio, com 9%. Juntos, os 
três segmentos representam 
34% das empresas inovado-
ras mapeadas na cidade. Saú-
de e Bem-Estar e Indústria e 
Transformação aparecem na 
sequência, com 7% cada.

“Sebrae for Startups” oferece conteúdos e mentorias para até 150 startups que já validaram 
seus produtos ou serviços e querem estruturar a área comercial | ASN

Unicamp tem 4 trabalhos 
contemplados no Prêmio 
Capes de Teses 2026

Quatro pesquisas de dou-
torado realizadas na Uni-
camp foram contempladas 
no Prêmio Capes (Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) de 
Teses 2026. Foram premia-
das as teses de Leticia Mara 
Berto, do programa Ciência 
da Computação, e de Rodri-
go Stein Pizani, do programa 
Ciências da Nutrição e do 
Esporte e Metabolismo. Re-
ceberam menções honrosas 
os trabalhos de João Victor 
Rossetti Brancato, na área 
de História, e Maura Lima 
Pereira Bueno, do programa 
de Fisiopatologia Médica.

O Prêmio Capes reconhe-
ce as melhores teses de dou-
torado defendidas no Brasil 
ao longo de 2025, levando 
em conta critérios de origina-
lidade do trabalho, relevân-
cia para o desenvolvimento 
científico, tecnológico, cultu-
ral, social e de inovação e o 
valor agregado pelo sistema 
educacional ao candidato. 
Criado em 2005 e entregue 
pela primeira vez em 2006, 

o prêmio abrange todas as 
áreas de conhecimento que 
têm um representante na 
avaliação da pós-graduação 
stricto sensu. Um dos objeti-
vos da iniciativa é aumentar 
a visibilidade das ações posi-
tivas e indutoras da Capes na 
pós-graduação brasileira.

Trabalhos reconhecidos

A tese de Berto, na área 
da Ciência da Computação, 
avalia o crescimento da inte-
gração de robôs nas ativida-
des cotidianas, exigindo sua 
adaptação a ambientes cada 
vez mais complexos.  Por sua 
vez, a tese de Pizani tratou 
de propriedades do alecrim 
(Rosmarinus officinalis), uma 
erva de origem mediterrâ-
nea, amplamente utilizada 
na culinária por seus com-
postos de sabor e aroma. 
Para além da gastronomia, 
o alecrim apresenta diversas 
moléculas bioativas de gran-
de interesse para as indús-
trias alimentícia, farmacêuti-

ca e cosmética.
Contemplado com a 

menção honrosa, Brancato 
investigou a trajetória de 
Helios Aristides Seelinger ao 
longo da Primeira República 
(1889-1930), período de sua 
formação e consolidação 
como um pintor moderno 
no meio artístico brasileiro. 
Na área de Medicina, Bueno 
estudou novos tratamentos 
para neoplasias da medula 
óssea, investigando modu-
ladores de vias de sinaliza-
ção desreguladas. O estudo 
também recebeu menção 
honrosa.

Os autores das teses ven-
cedoras receberão certifica-
do e medalha, além de bolsa 
de pós-doutorado em ins-
tituição nacional por até 12 
meses. Os orientadores con-
templados receberão prêmio 
no valor de R$ 3 mil. Tam-
bém estão previstos prêmios 
adicionais concedidos por 
instituições parceiras, como 
a Fundação Carlos Chagas, 
o Instituto Serrapilheira e a 
Dimensions Sciences.

O prêmio Capes leva em conta critérios de originalidade do trabalho e relevância para o desenvolvi-
mento científico, tecnológico, cultural, social e de inovação | Antoninho Perri
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SERRA NEGRA PARA OS SERRANOS LEIA MAIS

Praça João Zelante: um 
lugar onde a história de 
Serra Negra continua viva

Será que a gente 
percebe onde vive?

Por Felipe Belini Pereira

Você, ao andar pelas ruas 
de Serra Negra, já se per-
guntou por onde passaram 
os namoros, as músicas, as 
festas, os desfiles e tantos 
encontros dos serranos dé-
cadas atrás? Quem passa 
hoje pela Praça Prefeito João 
Zelante, no centro da cidade, 
talvez veja apenas um boni-
to espaço público, utilizado 
para eventos, apresenta-
ções, festas e encontros. Mas 
basta olhar para ela com um 
pouco mais de atenção para 
perceber que estamos dian-
te de um dos lugares que 
mais guardam histórias da 
cidade.

A praça que conhecemos 
hoje tem uma trajetória que 
atravessa mais de um sécu-
lo. E, ao longo desse tempo, 
muita coisa mudou em Serra 
Negra – mas uma caracte-
rística permaneceu: a praça 
sempre foi um lugar para 
as pessoas se encontrarem. 
Ao longo de sua história, o 
espaço recebeu diferentes 
denominações, em uma se-
quência que passa pelo Lar-
go da Liberdade, pelo Jardim 
Público e pela Praça Barão 
do Rio Branco, chegando, 
posteriormente, à denomi-
nação de Praça João Zelante.

Antes de ser praça

Para entender essa histó-
ria, precisamos voltar ao sé-
culo XIX, quando Serra Negra 
ainda era uma pequena po-
voação. A cidade tem como 
data oficial de fundação 23 
de setembro de 1828, quan-
do a pequena capela de Nos-
sa Senhora do Rosário do 
Rio do Peixe recebeu a con-
cessão de Capela Curada. 
Décadas depois, Serra Negra 
se tornaria vila, município e, 
em 1885, cidade.

Naquela época, o centro 
urbano era muito diferente 
do que conhecemos hoje. 
Havia ruas de terra, pou-
cas construções e espaços 
abertos. Um desses lugares 
era conhecido como Largo 
da Liberdade. Foi nesse es-
paço que, anos mais tarde, 
surgiria o Jardim Público – o 
antepassado da praça que 
hoje conhecemos como João 
Zelante. O ano de 1905 é 
fundamental para a história 
da praça, já que, em 15 de 
novembro daquele ano, foi 
inaugurado o Jardim Público 
de Serra Negra, no espaço 
que anteriormente era co-
nhecido como Largo da Li-
berdade. A iniciativa contou 
com os esforços de Francisco 
Pinto da Cunha.

O novo jardim era cer-
cado, arborizado e possuía 
bancos. Mas havia uma novi-
dade que mudaria para sem-
pre a história daquele lugar: 
um coreto, instalado para 

receber as bandas musicais 
da cidade. Um documento 
da Câmara Municipal regis-
tra, inclusive, um contrato de 
26 de agosto de 1905 para 
o assentamento do coreto, 
no valor de 1 conto e 600 
mil-réis. Naquele tempo, as 
bandas de música tinham 
uma importância enorme 
na vida das cidades. E Serra 
Negra tinha suas próprias 
corporações musicais. Uma 
das mais importantes era a 
Corporação Musical Umber-
to I, ligada também à forte 
presença da comunidade ita-
liana na cidade.

A praça dos encontros

Mas nem só de música vi-
via o Jardim Público. Pois é, 
o espaço tornou-se também 
um dos principais pontos de 
convivência da população. 
Havia o famoso footing. O 
nome pode parecer estra-
nho para quem nasceu mais 
recentemente, mas a ideia 
era simples: as pessoas iam 
à praça para caminhar, con-
versar, encontrar amigos e 
observar o movimento.

Os jovens, 
especialmente, 
tinham ali uma 
oportunidade de se 
conhecer. Os rapazes 
caminhavam de um 
lado; as moças, do 
outro. As famílias 
ocupavam os 
bancos. As crianças 
brincavam. E, no 
meio de tudo isso, a 
banda tocava. Não é 
difícil imaginar que 
muitos dos namoros 
que começaram 
ali tenham se 
transformado em 
casamentos, filhos, 
netos e famílias 
inteiras. A praça, 
portanto, também 
ajudou a escrever a 
história das famílias 
de Serra Negra.

Quem olha hoje para uma 
praça moderna talvez não 
imagine a importância que 
um coreto já teve. Em Ser-
ra Negra, foram vários. O 
primeiro foi construído no 
começo do século XX, junto 
com o Jardim Público inau-
gurado em 1905. Na década 
de 1940, surgiu um segundo 
coreto, que permaneceu até 
1972. Depois veio um tercei-
ro coreto, redondo e padro-
nizado, oferecido à cidade 
pelo governador Abreu So-
dré. Também era pequeno: 
comportava cerca de quinze 
músicos. Quando havia mais 

participantes, era necessário 
montar uma tenda. Por volta 
de 2001, a Prefeitura cons-
truiu um grande palco vol-
tado para o jardim e para a 
praça. O terceiro coreto aca-
bou sendo transferido para a 
Praça Sesquicentenário.

E quando você pensa em 
todas essas transformações, 
é comum a dúvida: ainda 
assim, o que permaneceu 
igual? A resposta? A música 
e o desejo das pessoas de 
estarem juntas! Talvez seja 
justamente essa a maior ri-
queza da Praça João Zelan-
te. Uma criança que brinca 
ou participa de um evento, 
hoje, pode estar ocupando 
exatamente o mesmo es-
paço onde, décadas atrás, 
seus bisavós caminhavam. 
Um jovem que assiste a um 
show talvez esteja pisando 
no lugar onde seus avós se 
conheceram. Um músico 
que se apresenta hoje pode 
dar continuidade a uma tra-
dição iniciada no coreto de 
1905. E uma família que par-
ticipa de uma festa na praça 
está fazendo aquilo que os 
serranos fazem há mais de 
cem anos: transformar um 
espaço público em lugar de 
convivência.

Quando olhamos para 
a Praça João Zelante dessa 
maneira, percebemos que 
ela é muito mais do que um 
endereço no centro de Serra 
Negra. Ela é um pedaço da 
história da cidade.

Por isso, da 
próxima vez que 
você passar pela 
Praça João Zelante, 
experimente olhar 
para ela por alguns 
segundos além 
daquilo que os 
olhos enxergam. 
Talvez você consiga 
imaginar uma banda 
tocando no coreto 
em 1905. Talvez 
veja os jovens 
fazendo footing nos 
anos 1950. Talvez 
imagine as famílias 
esperando seus 
soldados em 1945. Ou 
talvez simplesmente 
observe as pessoas 
que hoje ocupam 
aquele mesmo 
espaço. Porque 
essa é a verdadeira 
história da Praça 
João Zelante: há 
mais de um século, 
ela continua sendo 
um lugar onde Serra 
Negra se encontra 
consigo mesma.

Por Elisa Maré

Existe uma coisa curiosa 
sobre morar em um lugar 
bonito: depois de algum tem-
po, a beleza deixa de chamar 
atenção.

A montanha passa a fazer 
parte da paisagem cotidiana. 
A estrada vira apenas o cami-
nho para o trabalho. Aquele 
restaurante que um turista 
fotografa é simplesmente o 
lugar onde alguém vai almo-
çar. A praça que aparece no 
roteiro de viagem é o lugar 
onde se espera uma pessoa.

Talvez a gente se acostume 
demais com aquilo que tem.

Quem vive no Circuito das 
Águas Paulista deve saber 
do que estou falando. Esta-
mos cercados por cidades 
que, para muita gente, repre-
sentam descanso, natureza, 
água, montanhas, comida 
boa, hotéis, passeios e aquela 
vontade de passar alguns dias 
longe da correria.

Para quem mora aqui, po-
rém, tudo isso pode parecer 
apenas terça-feira. E talvez 
esse seja um dos maiores pri-
vilégios – e também um dos 
nossos maiores descuidos.

Porque qualidade de vida 
não é apenas aquilo que apa-
rece quando alguém vem 
passar um fim de semana. É 
poder olhar pela janela e en-
contrar uma paisagem que 
outras pessoas atravessam 
quilômetros para conhecer. É 
ter áreas rurais relativamente 
próximas. É poder escolher 
entre uma cidade e outra para 
comer, ouvir música, visitar 
uma feira, participar de uma 
festa ou simplesmente mudar 
de cenário por algumas ho-
ras. Enfim… é viver numa re-
gião em que as distâncias ain-
da permitem pequenas fugas.

Uma tarde em outra cida-
de, um café antes de voltar 
para casa, uma caminhada 
sem a sensação de que o 
mundo inteiro está atrasado.

Não significa que aqui tudo 
seja perfeito. Eu sei que não 

é. Entre as nove cidades do 
Circuito, temos problemas de 
transporte, saúde, emprego, 
infraestrutura, oportunidades 
e tantas outras questões que 
quem mora na região conhe-
ce muito melhor do que qual-
quer turista. 

Qualidade de vida não de-
veria ser confundida com au-
sência de problemas. Talvez 
seja justamente a possibilida-
de de ter uma vida boa ape-
sar deles – e, principalmente, 
a responsabilidade de tentar 
resolvê-los sem destruir aqui-
lo que torna a região especial.

Porque existe uma tenta-
ção perigosa quando um lu-
gar começa a ser reconheci-
do pelo turismo: transformar 
tudo em produto.

A montanha vira cenário. 
A comida vira atração. A fes-
ta vira um grande evento. A 
paisagem vira fotografia. E os 
moradores, às vezes, acabam 
ficando em segundo plano.

Mas uma região só pode 
ser verdadeiramente boa 
para visitar se também for 
boa para viver. Essa talvez 
seja a medida mais honesta 
da qualidade de vida.

Não quantos turistas che-
gam. Mas se quem nasceu 
aqui consegue permanecer. 
Se os jovens encontram opor-
tunidades. Se as pessoas têm 
acesso a serviços de quali-
dade. E principalmente: se o 
desenvolvimento não destrói 
as nascentes, as matas, as 
paisagens e a identidade das 
cidades.

Seria realmente incrível se 
as pequenas cidades conse-
guissem crescer sem precisar 
deixar de ser aquilo que as 
tornou interessantes.

O Circuito das Águas Pau-
lista tem uma riqueza que vai 
muito além das águas que 
deram nome à região. Tem 
montanhas, rios, proprieda-
des rurais, agricultura, artesa-
nato, música,  festas tradicio-
nais, gastronomia, e histórias 
diferentes em cada uma das 
cidades.

Talvez seja isso que tanta 
gente procura quando vem 
para cá. Não necessariamen-
te uma grande atração. Às ve-
zes, procura apenas algumas 
horas em que ninguém esteja 
pedindo para correr. E talvez 
nós, que moramos aqui, pre-
cisemos reaprender a perce-
ber isso.

Não para romantizar a 
região. Não para fingir que 
todos os problemas desapa-
receram porque temos mon-
tanhas bonitas. Mas para lem-
brar que desenvolvimento 
também significa saber o que 
vale a pena preservar.

Há lugares que enrique-
cem quando recebem mais 
prédios. Outros, quando re-
cebem mais estradas. Outros, 
quando recebem mais gente.

O desafio do Circuito das 
Águas talvez seja descobrir 
como crescer sem perder 
aquilo que faz alguém querer 
vir para cá justamente para 
respirar um pouco.

No fim das contas, qualida-
de de vida talvez seja uma coi-
sa menos grandiosa do que 
imaginamos.

Pode ser apenas ter espaço 
e natureza por perto. Conhe-
cer o caminho de volta para 
casa. Poder sair da cidade e, 
em poucos minutos, encon-
trar outra paisagem. E, de vez 
em quando, perceber que 
aquilo que para nós parece 
apenas cotidiano é exatamen-
te aquilo que outra pessoa 
veio procurar.

Nós não precisamos viajar 
milhares de quilômetros para 
encontrar qualidade de vida, 
é verdade. Precisamos ape-
nas olhar melhor para o lu-
gar onde já estamos. E, quem 
sabe, cuidar um pouco mais 
dele.

Porque o verdadeiro privi-
légio de morar em uma região 
como o Circuito das Águas 
Paulista não é poder dizer que 
vivemos em um lugar bonito.

É fazer com que ele conti-
nue sendo um bom lugar para 
viver.

Coreto da praça João Zelante, na década de 1970 | Foto Fagundes – Acervo 
da pesquisadora Cláudia Felipe da Silva

Fotografia – Gerson Cordeiro
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ANUNCIE AQUI!
Quer vender, alugar ou contratar?

19 99786-3135

VAGAS PAT

Atendente de padaria

Auxiliar de cozinha

Auxiliar de limpeza

Auxiliar de limpeza (extra)

Auxiliar de linha de produção 
(Lindóia)

Auxiliar de logística (50 vagas)

Auxiliar de manutenção 
(hotel)

Auxiliar de monitoramento 
(noturno)

Babá

Balconista (mercado)

Camareira

Chapeiro

Charqueador (40 vagas)

Consultor de vendas (loja)

Cozinheiro

Cumim

Educador social

Empregada doméstica
 (bairro das Posses)

Farmacêutico

Garçom

Jovem aprendiz (mercado)

Mecânico de máquinas

Mecânico industrial

Operador de caixa

Operador de loja (mercado)

Promotor de vendas

Recepcionista de hotel

Repositor

Serviços gerais (artesanato)

Serviços gerais (beneficiadora 
de café)

Técnico instalador (sistemas 
eletrônicos)

Vendedor 

Os interessados devem comparecer no Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT), na Praça 
João Pessoa (ao lado da rodoviária e da Defesa Civil). Horário: das 8h às 17h, de segunda 
a sexta.  Levar: RG, CPF, Carteira de Trabalho e currículo.  Contato: (19) 3842-2514

TERRENO
Vendo terreno no Jardim 
Serra Negra, na Rua Ade-
lino Rubim Carvalho, lote 
26, quadra P, com 768 m². 
Valor: R$ 65.000. Venda 
urgente, abaixo do preço 
de mercado.

VENDE-SE

Caixa passa a oferecer 
modalidade de Pix parcelado
Recebedor terá acesso ao valor integral de forma instantânea

A Caixa Econômica está 
oferecendo aos clientes pes-
soa física a possibilidade de 
parcelamento de transferên-
cias e pagamentos feitos por 
Pix. A nova funcionalidade, 
anunciada na última sema-
na, está disponível para as 
transações feitas diretamen-
te no App CAIXA.

A medida é realizada por 
meio de contratação de cré-
dito, no momento da transa-
ção. A CAIXA já disponibiliza 
outras ferramentas como 
Agendamento Pix, Pix Auto-
mático, Pix por Aproximação 
via Google Pay.

O banco público informou 
que para os clientes com li-
mite disponível, os valores 
para contratação variam en-
tre R$ 300 e R$ 50 mil, com 
prazo de pagamento de até 
12 meses e taxas de juros 
conforme relacionamento 
com o banco.

As condições da operação 
estão disponíveis no apli-
cativo do banco. O cliente 

pode concluir a transação e 
realizar a transferência Pix 
com uma autenticação, mas 
é necessário atualizar o App 
CAIXA para a versão mais re-
cente.

“Antes da confirmação da 
operação, o cliente visuali-
za informações sobre taxa 
de juros, valor das parcelas, 
Custo Efetivo Total (CET) e 
IOF, podendo comparar e 
avaliar de forma transparen-
te o impacto da operação em 
seu orçamento. A disponibi-
lização da linha de crédito 
ocorre mediante análise de 
risco realizada pela CAIXA e 
depende da existência de li-
mite disponível para contra-
tação”, informou a Caixa.

Ainda de acordo com o 
banco, os clientes que ainda 
não têm a opção habilitada 
podem manter seus dados 
cadastrais atualizados e uti-
lizar regularmente os produ-
tos e serviços da CAIXA para 
ampliar o relacionamento e 
destravar a funcionalidade 

em avaliações futuras, con-
forme os critérios de crédito 
e análise de risco adotados 
pela Caixa.

“O Parcelar Pix amplia o 
acesso a soluções financei-
ras digitais integradas, com-
binando conveniência, trans-
parência e uso consciente 
do crédito. Na prática, o re-
cebedor terá acesso ao valor 
integral da operação de for-
ma instantânea, enquanto 
o pagador pode parcelar o 
desembolso de acordo com 
sua capacidade financeira”, 
disse a Caixa.
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MANTRA 
DA UNIDADE
Ó vida oculta que 
vibras em cada átomo,

Ó luz oculta que 
brilhas em cada criatura,

Ó amor oculto que 
tudo abranges na unidade,

Saiba todo aquele que 
se sente uno contigo,

Que ele é, por isso mesmo, 
uno com todos os outros.

Annie Besant

11 DE SETEMBRO – SEXTA-FEIRA
15h às 17h: Confissões e Atendimentos
19h30: Santa Missa – Comunidade 
Santa Paulina – Colina dos Ypê

12 DE SETEMBRO – SÁBADO
17h: Celebração Festiva e 
Procissão – Comunidade São Luiz Gonzaga
17h: Santa Missa – Comunidade 
São Benedito – Estância Suíça
18h30: Casamento João Pedro 
e Giuliana – Comunidade São Benedito
19h: Santa Missa – Matriz São Francisco

13 DE SETEMBRO – DOMINGO
8h: Santa Missa – Matriz São Francisco
9h30: Batizado – Matriz São Francisco
10h: Santa Missa – Comunidade 
São João Batista – Nova Serra Negra
19h: Santa Missa – Comunidade 
Santa Edwiges – Alto das Palmeiras

14 DE SETEMBRO – SEGUNDA-FEIRA
19h30: Oração do Terço dos Homens – Matriz São Francisco

16 DE SETEMBRO – QUARTA-FEIRA
14h: Visita do Padre aos enfermos
19h30: Santa Missa – Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida – Cecap

17 DE SETEMBRO – QUINTA-FEIRA
15h às 18h40: Adoração ao Santíssimo
Matriz São Francisco
17h às 18h30: Atendimento e 
Confissão – Matriz São Francisco
19h: Santa Missa – Matriz São Francisco de Assis

18 DE SETEMBRO – SEXTA-FEIRA
15h às 17h: Confissões e Atendimentos
20h: Santa Missa – Comunidade São Roque – Tabaranas

19 DE SETEMBRO – SÁBADO
9h30 às 11h30: Confissões e Atendimentos
17h: Santa Missa – Comunidade São 
Benedito – Estância Suíça
19h: Santa Missa – Matriz São Francisco

20 DE SETEMBRO – DOMINGO
8h: Santa Missa – Matriz São Francisco
10h: Santa Missa – Comunidade São 
João Batista – Nova Serra Negra
19h: Santa Missa – Comunidade Santa 
Edwiges – Alto das Palmeiras

 Pe. Cesar D. de Oliveira - Pároco

Padre André Luiz Rossi - Pároco

DIA 11/09 – SEXTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do Padre 
(confissões e aconselhamentos) – Secretaria
15h: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz
19h30: Santa Missa da Festa da Santa Cruz  
Comunidade Santa Cruz – Bairro Ramalhada

DIA 12/09 – SÁBADO
9h: Atendimento do Padre 
(confissões e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade São Lucas – Vila Áurea
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 13/09 – DOMINGO
7h30: Santa Missa com bênção 
dos pães de Santo Antônio – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

DIA 14/09 – SEGUNDA-FEIRA
EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Grupo de Oração – Igreja Matriz
DIA 15/09 – TERÇA-FEIRA – NOSSA SENHORA DAS DORES
15h: Terço da Irmandade São José – Igreja Matriz
19h: Santa Missa da Mãe Rainha – Igreja Matriz

DIA 16/09 – QUARTA-FEIRA
SÃO CORNÉLIO E SÃO CIPRIANO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Secretaria
19h30: Terço dos Homens – Igreja Matriz

DIA 17/09 – QUINTA-FEIRA – SÃO ROBERTO BELARMINO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Tríduo – Santa Missa – Comunidade 
Santa Terezinha – Bairro da Serra

DIA 18/09 – SEXTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Secretaria
15h: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz
19h: Tríduo – Santa Missa – Comunidade 
Santa Terezinha – Bairro da Serra
19h30: Jantar e Show de Prêmios – Salão Paroquial

DIA 19/09 – SÁBADO – SÃO JANUÁRIO
9h: Atendimento do Padre (confissões 
e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade 
São Sebastião – Bairro dos Francos
18h: Santo Terço – Comunidade Santa 
Terezinha – Bairro da Serra
19h: Tríduo – Santa Missa – Comunidade 
Santa Terezinha – Bairro da Serra
19h: Santa Missa Votiva a São José – Igreja Matriz

DIA 20/09 – DOMINGO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
10h30: Santa Missa, Procissão e bênção das 
rosas – Comunidade Santa Terezinha – Bairro da Serra
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

PARÓQUIA 
Nossa Senhora do Rosário

PARÓQUIA 
São Francisco de Assis

Elcio Saragiotto 
de Oliveira 

Faleceu no dia 8 de setembro, 
aos 94 anos, o Sr. Elcio Sara-
giotto de Oliveira. Era viúvo 
da Sra. Diva Ap. Degasperi de 
Oliveira. Deixa os filhos Cesar, 
Magali, Marco, Mônica e Mi-
guel. Residia no Centro. 

Papa Leão XIV destaca 
dignidade humana como 
dom que precede cada pessoa
Na Audiência Geral, Pontífice refletiu sobre os fundamentos da dignidade humana e 
alertou para as distorções que ainda impedem seu pleno reconhecimento

O reconhecimento dos 
aspectos e dos direitos fun-
damentais da dignidade hu-
mana representa um dos ca-
pítulos mais significativos da 
história da humanidade. Essa 
trajetória, porém, ainda não 
terminou e precisa enfrentar 
antigas e novas contradições 
que impedem sua plena rea-
lização. Foi o que afirmou o 
Papa Leão XIV na Audiência 
Geral desta quarta-feira, 9 de 
setembro, realizada na Praça 
São Pedro, com a presença 
de milhares de fiéis.

Dando continuidade 
ao ciclo de 
catequeses dedicado 
à Constituição 
Pastoral Gaudium 
et spes, do Concílio 
Vaticano II, o 
Pontífice aprofundou 
o primeiro capítulo 
do documento, 
que apresenta a 
dignidade da pessoa 
como fundamento 
dos valores mais 
apreciados na 
sociedade. Esses 
valores, advertiu, 
não podem perder 
sua relação com a 
fonte divina, sob 
o risco de sofrer 
as distorções 
provocadas pela 
corrupção do coração 
humano.

Uma dignidade que 
precede cada pessoa

Ao apresentar a contribui-
ção da Igreja para a compre-
ensão da dignidade humana, 
Leão XIV retomou um trecho 
de sua recente encíclica Mag-

nifica Humanitas:
“Cada pessoa, constituti-

vamente feita para a relação, 
é pensada e desejada por 
Deus para entrar numa his-
tória de comunhão com Ele, 
com os outros e com a cria-
ção. A sua dignidade não de-
pende das capacidades que 
possui, das riquezas ou da 
função que desempenha, de 
escolhas certas ou erradas, 
mas é um dom que a prece-
de e a ultrapassa, concedido 
por Deus como expressão do 
seu amor que nunca falha.”

A dignidade infinita do ser 
humano está, portanto, en-
raizada em sua identidade 
de criatura feita à imagem 
de Deus, capaz de conhecer 
e amar seu Criador. Na fé, 
explicou o Papa, é possível 
compreender o fundamento 
último dessa dignidade, pois 
Cristo, ao revelar o mistério do 
Pai e de seu amor, também re-
vela plenamente o ser huma-
no a si mesmo e lhe apresenta 
sua sublime vocação.

Um dom a ser partilhado

Ao explicar a dimensão 
relacional da pessoa huma-
na, o Pontífice evidenciou 

que “uma pessoa significa 
sempre relação, comunhão 
e participação com Deus e 
com os outros, portanto, 
uma relação filial com Deus 
Pai e uma relação fraterna 
com Cristo e com todos os 
homens. Exclui fechamentos 
autorreferenciais. Ser pessoa 
significa perceber-se como 
um dom a partilhar, crescen-
do e amadurecendo na aco-
lhida, na reciprocidade e no 
serviço”.

Essa dignidade, acres-
centou Leão XIV, é confiada 
à responsabilidade de cada 
indivíduo, mas exige tam-
bém solidariedade e cuidado 
mútuo. Por isso, é necessário 
superar as inúmeras falsifi-
cações e manipulações que 
ainda desfiguram a percep-
ção da dignidade humana e 
impedem sua realização.

Ao longo da história, es-
colhas contrárias à dignida-
de fizeram com que o ser 
humano se encontrasse di-
vidido dentro de si, vivendo 
uma luta dramática entre o 
bem e o mal, entre a luz e as 
trevas. Contudo, recordou 
o Papa, Cristo veio para li-
bertar e fortalecer a pessoa, 
renovando-a interiormente 

e libertando-a da escravidão 
do pecado.

Não reduzir o 
corpo a um objeto

Segundo o Papa, a Gau-
dium et spes também chama 
a atenção para a unidade da 
pessoa humana:

“A dignidade humana diz 
respeito à totalidade da pes-
soa e, por isso, as visões du-
alistas devem ser ultrapassa-
das: o ser humano é um ‘ser 
uno, composto de corpo e 
alma’. Reduzir o corpo a um 
‘objeto’ de que se pode dis-
por arbitrariamente é sem-
pre uma negação da dignida-
de da pessoa.”

Por fim, Leão XIV recordou 
que, em Cristo, o ser humano 
recebe luz diante do mistério 
da dor e da morte e caminha 
em direção à ressurreição. 
Ao concluir, afirmou:

“Queridos irmãos e irmãs, 
criados à imagem de Deus, 
por meio de Cristo e para Ele, 
recebemos uma dignidade 
única e indelével. Compro-
metamo-nos a promovê-la 
e defendê-la sempre, com a 
luz e a força do Evangelho.”

Papa Leão XIV durante a Audiência Geral da última
 quarta-feira, 9 de setembro, na Praça São Pedro, no Vaticano | Vatican News
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É preciso dar um passo para trás
A convocação de Carlo 

Ancelotti, para o início do 
novo ciclo para a busca 
de uma vaga provável em 
Copa do Mundo começou. 
Numa semana onde críticas 
ao futebol brasileiro foram 
mais do que bem-vindas, 
a remodelação da Seleção 
marca um começo de era. 

Na Argentina, o ex-joga-
dor e comentarista Silas, 
disse que o Brasil pode 
nunca mais vencer uma 
Copa. A crítica foi voltada 
a quantidade de estrangei-
ros de qualidade duvidosa 
que tomam vaga de novos 
talentos brasileiros que 
poderiam estar em cam-
po. Tal crítica é comum em 
países que liberam dema-
siadamente a quantidade 
de jogadores de fora do 
país-sede. Itália, Inglaterra 
e Espanha sofreram por 

terem ligas fortes mas com 
poucos talentos nacionais 
em campo e, de acordo 
com a avaliação, pesava na 
formação de novos jogado-
res nacionais. Abel Ferreira, 
que é português, mas vive 
a realidade nacional, tam-
bém foi outro a pontuar a 
questão da falta de possibi-
lidades de colocação de no-
vos talentos em detrimento 
dos estrangeiros. 

Dos novos nomes, Mo-
risco e Otávio, no gol; Artur 
Dias e Mauro Júnior, nas la-
terais; Bontempo, na meia; 
e Samuel Lino, no ataque, 
terão a primeira chance de 
vestir a amarelinha prin-
cipal. Hugo Souza, Andrey 
Santos e João Pedro pode-
riam ter jogado a Copa do 
Mundo e até colaborado 
num melhor desempenho 
do time de Ancelotti. 

O grande triunfo do 
Brasil, neste momento, é a 
capacidade de criar atacan-
tes. Vejo que é um tempo 
de renovação na defesa, 
que contará com Gabriel 
Magalhães e Marquinhos, 
mas a busca por um subs-
tituto à altura é o grande 
desafio. Ao mesmo tempo, 
um técnico italiano conhe-
ce os atalhos para montar 
uma defesa intransponível.

SOBE
Antonelli - Piloto italia-
no vence em casa e faz a 
festa. Cena única na F1. 

DESCE
Internacional - O time 
de Porto Alegre não tem 
temporada estável e dei-
xa o torcedor irritado.

Atletas do SNEC conquistam 
medalhas na 3ª etapa 
estadual de badminton
Competição reuniu mais de 180 atletas de todo o Estado de 
São Paulo nos dias 29 e 30 de agosto

Os atletas associados e fe-
derados do SNEC, Jefferson 
Freire, Alex Bortoletto e o 
professor e técnico Ivanildo 
Perciani, participaram da 3ª 
etapa estadual sênior, vete-
rano e master de badminton, 
realizada nos dias 29 e 30 
de agosto. A competição, or-
ganizada pela Federação de 
Badminton do Estado de São 
Paulo (FEBASP), reuniu mais 
de 180 atletas de diferentes 
cidades do estado.

O destaque da equipe foi 
Jefferson Freire, que conquis-
tou a medalha de ouro na ca-
tegoria Simples Veterano II. O 
atleta também subiu ao pódio 
na disputa de duplas, garan-
tindo a medalha de bronze.

Alex Bortoletto e Ivanil-
do Perciani também tiveram 
participação de destaque na 
competição. A dupla conquis-
tou a medalha de bronze na 
categoria Duplas Master I.

Ao longo dos dois dias de 
disputas, os atletas federa-
dos do SNEC representaram o 
clube em uma competição de 
alto nível, somando importan-
tes resultados para a equipe. 

Os atletas federados con-
tam com o patrocínio de 
empresas que apoiam e in-

centivam o esporte: Colégio 
Libere Vivere, Pinheiro Auto 
Peças, Sapataria Godoy Es-
portes, Comercial Rangel Tin-
tas, Supermercado Colorado, 

Bragatto Imóveis, Líder Auto 
Peças, Sinergia Agro, Archos 
Arquitetura e Construção, 
Lindoya Verão, Buger Mania e 
BX Publicidade.

Ivanildo Perciani, Jefferson Freire e Alex Bortoletto representaram 
o SNEC na 3ª etapa estadual de badminton | Divulgação 3º Desafio 4×4 de 

Regularidade Off-Road acontece 
no Circuito das Águas Paulista
Evento esportivo será realizado no dia 19 de setembro, em Socorro

O Circuito das Águas Pau-
lista será palco, no dia 19 de 
setembro, de mais um de-
safio para os apaixonados 
por veículos 4x4. A Camp-
training Off-Road realiza, em 
Socorro-SP, a terceira etapa 
da Temporada de Regulari-
dade, competição que troca 
a busca pela maior velocida-
de pelo desafio de cumprir o 
percurso com precisão. Com 
aproximadamente 100 qui-
lômetros de trajeto, a prova 
passará por montanhas e 
áreas rurais de Socorro e po-
derá incluir trechos de muni-
cípios vizinhos, inclusive em 
Minas Gerais. O percurso 
será dividido em duas par-
tes, manhã e tarde, com uma 
parada de uma hora para al-
moço.

De acordo com a organi-
zação, a modalidade exige 
sintonia entre piloto e nave-
gador: “Diferentemente de 
um rally de velocidade, ven-
ce quem consegue cumprir 
os tempos determinados 
com maior precisão. Para 
isso, as duplas recebem uma 
planilha com orientações de 
navegação e devem respei-
tar os tempos previstos em 
diferentes pontos do traje-
to”.

A prova terá PCs, os Pon-
tos de Cronometragem, 
responsáveis por registrar 
eventuais diferenças em re-
lação ao tempo estabeleci-
do. Também haverá trechos 
com controle de velocidade 

média, além de áreas de 
deslocamento e neutras, 
nas quais será considerada 
apenas a contagem do tem-
po. “Outro componente da 
competição será o registro 
fotográfico. Os participantes 
deverão fazer imagens em 
locais indicados ao longo do 
percurso, podendo render 
bônus na classificação geral 
da temporada”.

A proposta da modalida-
de é permitir a participação 
de proprietários de veículos 
de passeio ou utilitários 4x4 
originais, sem necessidade 
de preparação especial dos 
carros ou experiência prévia 
dos competidores. Cada veí-
culo deverá contar com uma 
dupla formada por piloto e 
navegador e um celular com 
sistema Android ou iOS.

A organização destaca 
que a competição foi estru-
turada com foco na segu-
rança dos participantes e na 
preservação dos veículos. 
“A Camptraining Off-Road 
possui certificação ABNT ISO 
21101, além de Sistema de 
Gestão de Segurança (SGS) 
e Plano de Atendimento de 
Emergência (PAE) implanta-
dos”. A preocupação com as 
condições do percurso tam-
bém já influenciou o calen-
dário da temporada. Segun-
do a organização, a primeira 
prova precisou ser cancelada 
diante de condições climáti-
cas que comprometeram os 
parâmetros de segurança 

previstos no PAE. A decisão, 
afirma a Camptraining, re-
força a prioridade dada à 
integridade física dos parti-
cipantes.

Programação

A programação da tercei-
ra etapa começa no dia 15 de 
setembro, às 20h, com uma 
transmissão ao vivo destina-
da aos pilotos e navegadores 
inscritos. A organização apre-
sentará orientações sobre 
navegação, planilha, regu-
lamento e demais procedi-
mentos da prova.

Na sexta-feira, dia 18, às 
21h, serão entregues os kits 
e as planilhas, enquanto, no 
sábado, dia 19, a largada 
está marcada para as 9h. O 
retorno está previsto para as 
17h30, quando serão realiza-
das a apuração dos resulta-
dos e a premiação. As cinco 
melhores duplas receberão 
medalhas. No domingo, dia 
20, os participantes que per-
manecerem em Socorro po-
derão utilizar a pista off-road 
da Camptraining, que estará 
liberada das 9h às 14h.

A proposta da regularida-
de é colocar à prova a capaci-
dade de planejamento, nave-
gação e controle das duplas. 
“Na Serra da Mantiqueira, o 
desafio será percorrer cada 
trecho no ritmo certo, sem 
pressa, mas também sem 
perder a precisão”, argumen-
tam os organizadores.

Evento privilegia aventura, precisão e natureza na Serra da Mantiqueira | Divulgação

Amparo Cup Fernandez 
2026 tem mais uma rodada 
neste fim de semana
Serão disputados quatro jogos neste sábado, 12 de setembro
A 7ª rodada da 
Amparo Cup 
Fernandez 2026 
acontece neste 
sábado, 12 de 
setembro, com 
quatro jogos a 
partir das 8 horas da 
manhã. Em disputa 
válida pela categoria 
Sub-09, entram em 
campo Recreativa x 
Clube Santa Fé. 

Mais tarde, às 9h, o Sub-11 
da Recreativa encara o Clube 
Vale Verde. Às 10h, acontece 
novamente o confronto entre 
Recreativa x Clube Santa Fé, 
desta vez em disputa válida 
pela categoria Sub-13. Encer-
rando a programação, às 11h, 
o time Sub-15 do Recreativa 
enfrenta o Clube Vale Verde. 

Todos os jogos da competição 
são realizados no estádio do 
Rio Branco Esporte Clube, em 
Amparo, palco oficial das par-
tidas da Amparo Cup Fernan-
dez 2026. A competição tem 
como um de seus principais 
diferenciais a disputa exclusi-
va entre atletas das escolinhas 
de futebol, o que, segundo o 
regulamento oficial do tor-
neio, “contribui para aumen-
tar o equilíbrio entre as equi-
pes e proporciona confrontos 
mais competitivos”.

Resultados da 6ª rodada

Quatro confrontos marca-
ram as disputas da rodada 
anterior, realizada no último 
sábado, dia 5 de setembro: 
JH Soccer venceu o Jaguar 
por 1 a 0 (Sub-09); JH Soccer 
superou o Meninos da Vila 
Amparo-SP por 3 a 0 (Sub-
11); Jaguar apresentou gran-

de desempenho e venceu o 
JH Soccer por 7 a 0 (Sub-13); 
e, encerrando a rodada, o JH 
Soccer derrotou a A.D. Alian-
ça por 3 a 1 (Sub-15).

A Amparo Cup Fernandez 
2026 é organizada pela G. Sil-
va Sports, responsável pela 
organização e condução da 
competição, que reúne equi-
pes de escolinhas de futebol 
e proporciona aos jovens 
atletas uma experiência com-
petitiva em um ambiente vol-
tado à formação esportiva. 

A competição man-
tém o ritmo de uma 
disputa que vem se 
consolidando como 
uma das mais equi-
libradas entre esco-
linhas de futebol da 
região do Circuito das 
Águas Paulista.

Copa Montealegrense de Futebol 
de Base chega à fase final
Competição reuniu jovens atletas de Monte Alegre do Sul e da S.E. 
Juventude Valinhos em disputas pelas categorias Sub-08, Sub-10 e Sub-15

No último domingo (06), a 
13ª Copa Montealegrense de 
Futebol de Base chegou à sua 
fase final, com partidas que 
reuniram jovens atletas de 
Monte Alegre do Sul e da S.E. 
Juventude Valinhos. Os jogos 
foram realizados no Estádio 
Municipal, com disputas pelas 
categorias Sub-08, Sub-10 e 
Sub-15. A programação teve 
início com as preliminares da 
categoria Sub-08, com a S.E. 

Juventude Valinhos vencendo 
a equipe de Monte Alegre do 
Sul por 5 a 1. Já no Sub-10, 
os donos da casa levaram a 
melhor e venceram a partida 
por 3 a 0. Na sequência, foi 
realizada a final da catego-
ria Sub-15, em uma partida 
equilibrada e emocionante, 
que terminou com a vitória da 
S.E. Juventude Valinhos sobre 
Monte Alegre do Sul, pelo pla-
car de 2 a 1.

Organizadora do evento, 
a Diretoria de Cultura, Espor-
tes e Turismo (DECETUR) de 
Monte Alegre afirma que “a 
competição promove o espor-
te de base e proporciona aos 
jovens atletas a oportunidade 
de vivenciar a experiência de 
participar de uma competi-
ção, incentivando a prática 
esportiva, a disciplina e a inte-
gração entre os municípios da 
região”.


